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resumo 
 
 
O tema proposto ocorreu através de conhecimentos de uma experiência “in 
loco” numa vila tão característica como a de Monsaraz, baseada na ausência 
de informação e comunicação, transmitida pelo sentido da visita. 
 
Um património que ostenta uma paisagem, um monumento, uma simples 
habitação, uma história, uma identidade própria, não desvendada, cujos traços, 
pistas e marcas, resultam na maioria das vezes, da acção do Homem. Temos 
que reconhecer, que essa humanização das paisagens é um fenómeno a 
caminho da diversificação, sendo por vezes uma gestão identitária para 
determinadas zonas. 
 
Da convergência inevitável desta diversidade de vectores, emerge a distinção 
dos sistemas da realidade de perda patrimonial, procura fundamental da 
identidade e de informações inexistentes, caso visível na Vila de Monsaraz.  
 
Tendo uma abordagem tão inédita como a Barragem do Grande Alqueva, 
Monsaraz sente-se no dever de acompanhar o facto, preservando o 
património, no qual se equaciona toda a sua confluência e complexa rede de 
consequências, limitações, riscos e vantagens. 
 
Contudo, pretende-se construir e apresentar, abordando uma metodologia 
coerente face ao tema, uma análise e compreensão da referida Identidade e 
Marca da Vila de Monsaraz. Assim, desenvolvendo outras formas de 
comunicação, requer-se apresentar uma evolução na comunicação de 
informação e divulgação. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
keywords 
 
Identity, image, brand, communication, signage, cultural tourism, Monsaraz 
abstract The theme occurred through knowledge of on-site experience, in a village as 
characteristic as Monsaraz, based on the lack of information and 
communication, transmitted by the sense of the visit.  
 
A heritage that possesses a landscape, a monument, a simple house, a story, 
a specific identity not revealed, whose traces, tracks and marks, result in most 
cases, by human action. We must recognize that this humanization of the 
landscape is a phenomenon on the way of diversification, becoming sometimes 
an identity management for certain areas.  
 
From the inevitable convergence of this diversity of vectors emerges the 
distinction of the systems related to the loss of heritage reality, a crucial 
demand of the identity and missing information, visible in the village of 
Monsaraz.  
 
Having an approach as unprecedented as the Wide Alqueva dam, Monsaraz 
feels duty-bound to follow this fact, by preserving heritage, and by considering it 
in all its confluence and complex web of consequences, limitations, risks and 
rewards.  
 
However, it is intended to build and present a coherent methodology regarding 
the topic, an analysis and understanding of the mentioned Identity and Brand of 
Monsaraz village. Therefore, by developing other forms of communication, it is 
required an evolution in the present communication and information 
dissemination. 
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Introdução 
1.1. Nota Introdutória 
23. 	  
Nota Introdutória
Portugal nos últimos anos tem se tornado no novo destino 
turístico, apostando essencialmente no desenvolvimento 
estratégico turístico dos produtos a seguir como, Sol e Mar, 
Touring Cultural e Paisagístico, City Break, Turismo de 
Negócios, Turismo de Natureza, Turismo Náutico, Saúde e 
Bem-Estar, Golfe, Resorts Integrados e Turismo Residencial, e 
Gastronomia e Vinhos, meios de atrair o visitante. Monsaraz 
encontra-se numa planície alentejana, sobre um olhar intenso 
e atento para o Grande Lago Alqueva, barragem que veio 
proporcionar novas actividades, novos olhares, novas 
perspectivas de vida, turismo e mercado de trabalho. Ao 
longo destes últimos anos, esta vila tem vindo a proporcionar 
novas gentes, novos contactos, novas ambições, 
transformações que tem garantido uma inexistência da sua 
identidade. Por este motivo a investigação que propomos 
realizar, procura estabelecer uma possível estratégia de 
identidade local que contempla e consolida a dimensão 
antropológica, consiste numa proposta de intervenção para a 
salvaguarda de toda uma corrente paisagística, arqueológico,  
	  
histórico e etnográfico de uma povoação, com informação que 
proporcionam o bem estar do visitante. 
A metodologia abordada consiste na percepção da Marca e 
Identidade de cidades que desenvolveram esse plano, Revisão 
da documentação referente a opções estratégicas para a região de 
Monsaraz como meio de compreensão do conceito, Estudos 
de Caso de todas as localidades em redor do Grande Lago 
Alqueva de forma a compreender a sua identidade. Com base 
nesta análise desenvolveu-se o Projecto prático: de uma 
marca para a Vila de Monsaraz tendo como formas 
elementares o Projecto prático: do material estacionário para a 
Vila de Monsaraz, por sua consequência o desenvolvimento 
do material informativo baseia-se no Projecto prático: da 
comunicação da Vila de Monsaraz, na conclusão destes três 
parâmetros é desenvolvido o Projecto prático: da publicidade 
da Vila de Monsaraz, como terminação o Projecto prático: da 
sinalética do interior da Vila de Monsaraz. 
 
1.2. Âmbito da Descrição 
25. 
Âmbito da Dissertação 
Uma paisagem, um local, um monumento, uma simples 
habitação, tem história, uma identidade própria, cujos traços, 
pistas e marcas resultam, muitas vezes, da acção do Homem. 
A presente dissertação de Mestrado, enquadra-se na 
preocupação do autor com a valorização da Vila de Monsaraz 
no nível socioeconómico e cultural, face ao grande 
desenvolvimento que se faz prever com a recente criação da 
Barragem do Alqueva.  
Esta apreensão previu-se com a vivência “in loco” naquela 
região, uma excelente oportunidade de equacionar, com base 
nos pressupostos práticos de uma realidade, um conjunto de 
situações relacionadas com a imagem de marca de Monsaraz, 
assim como todos os seus pressupostos não só a sua 
identidade, como toda a sua publicidade. 
Todo este conjunto de factores serão analisadas ao redor do 
Grande Lago, com base nas informações cedidas pelo poder 
local das várias vilas, informações comunicativas, desde 
heráldicas, a informações sobre o plano estratégico de 
turismo.
	  Objectivos de Estudo 
É fundamental demonstrar a abundante oferta de tradição que 
Portugal transporta, transmitindo os momentos da História 
dos nossos navegadores, os encontros dos heterónimos com 
a nossa literatura, para não falar de um dos símbolos 
nacionais que o fado transmite. Adequar os elementos de 
oferta, que possibilitam a experiências distintas, melhorar 
museus e monumentos, implementar destinos específicos, 
produtos, marcas e mercados, é necessário analisar para 
sensibilizar. 
O objectivo é a mobilização dos conhecimentos relativos à 
história, contextualização social e cultural subjacente a uma 
identidade, que demonstram os seus conceito básicos, para o 
desenvolvimento do seu logótipo, saber faze-lo distinguir de 
um produto, de uma marca, de um sinal ou de um símbolo. É 
necessário analisar criticamente exemplos de identidades 
existentes e criando soluções adequadas a projectos com 
coerência e harmonia, identificá-las a questões publicitárias e 
de marketing. 
1.3. Objectivo do Problema 
27. 
A finalidade é de assegurar que o objecto de estudo, 
apresentado como uma Marca para Monsaraz, seja resultado 
de um serviço sustentável, perante as necessidades que esta 
Vila exige, seja um proveito para o turista permanecer mais 
que um dia desfrutando da Gastronomia e do Vinho, dos 
Monumentos Religiosos ou Megalíticos, das Fortificações que 
envolvem Monsaraz e da imensidão que o Lago do Alqueva 
envolve. 
A proposta apresentada comunica estratégias de 
comunicação, numa primeira fase a produção de todo o 
material estacionário e meios de informação inerentes à Vila 
de Monsaraz que permite uma comunicação saudável perante 
o visitante, numa segunda fase tendo a comunicação como 
precedente para a elaboração da publicidade e aplicações em  
espaços públicos
	  
 
Descrição do Problema 
Um dos principais sectores económicos portugueses, que tem 
alcançado um crescimento nos últimos anos, é o Turismo, 
onde se encontra uma profunda estratégia diferenciadora em 
relação aos outros países concorrentes, condições 
Climatéricas, recursos Naturais, História, Cultura, Tradição, 
Hospitalidade, Gastronomia e uma diversidade concentrada.  
Existe uma problemática, direccionada para uma 
desertificação, que estende ao longo da Vila. As 
incapacidades de percorrer as novas gerações, pela falta 
deste, a hesitação de compreender a identidade de Monsaraz, 
conduzem ao envelhecimento demográfico. Reflectindo no 
desaparecimento de uma tradição, resultando numa ausência 
de economia. 
A ambição de se criar uma grande projecção para o exterior, 
contribuiu para um reforço de valor na imagem de cada 
destino, que veio a demonstrar uma estratégia clara de 
posicionamento e distinção de forma a atrair o seu público-
alvo.  
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Nos últimos anos, a nível nacional, vê-se um grande 
desenvolvimento numa necessidade sustentada na criação de 
uma identidade.  
Teresa Roldão (2008), afirma É indispensável que a marca 
tenha força e que tudo que venha a seguir apareça de forma 
integrada, porque existe apenas uma oportunidade de criar a 
primeira impressão. 
Casos relativos a Portugal e Espanha, inserem alguns pontos 
chaves, obtidos através de uma selecção pormenorizada, que 
corresponde ao caso estudo pretendido. Os factores obtidos 
é a relação entre a fortificação, a classificação do património, 
a categoria no qual se insere, o meio e a marca que ela 
constitui ou não.  
A estratégia de branding assentou na perspectiva de que uma 
marca de uma cidade deve ser o seu ‘rosto’, ou seja, deve 
não só traduzir aquilo que a distingue, a sua história, a sua 
geografia, o seu território e as suas vivências, mas também a 
forma como os diversos públicos interagem com essa mesma 
cidade, como Manuel da Luz (2008) afirma.  
Este modelo de estratégia, torna os locais turísticos, mais 
atractivos, os números de visitantes aumenta e por 
vezes, existe uma procura de instalações para a fixação 
de um novo mercado. São apostas que se fundamentam 
numa necessidade de reinventar e reinterpretar a 
realidade do território, desviando-se do efeito de 
globalização, que visa a torná-los cada vez mais 
idênticos. Por vezes a comunicação dos municípios com 
o público não é totalmente coeso, perante as várias 
localidades e mesmo dos vários produtos, muitas vezes 
a coerência necessária depende da vontade política.
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A metodologia desta proposta, baseia-se na organização de 
tarefas de investigação, como a elaboração, de um estudo de 
uma marca que visa a dinamizar a Vila de Monsaraz. 
Sendo uma estrutura independente a elaboração desta 
dissertação, passará num primeiro capítulo introdutório pela 
fundamentação teórica do projecto definindo algumas 
questões especificas como a elaboração de uma tese, 
dúvidas que ocorrem, percepção da comunicação e sintaxe 
visual de toda a vertente, numa tentativa de alcançar a 
estrutura do problema resultante da determinação dos 
fundamentos, objectivos e  metodologias.  
O segundo capítulo é destinado à fundamentação teórica, 
com a definição de alguns conceitos como a Identidade e 
Marca com especial ênfase à utilização destas nas cidades. 
Revisão de documentação referente a opções estratégicas 
para a região de Monsaraz como o plano estratégico de 
turismo da região do Alentejo e Portugal, como os 
investimentos destinados no concelho de Reguengos de 
Monsaraz. Nesta fase também é desenvolvido Estudos de 
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Casos – Referentes a construção de imagem de marca e 
identidade dos concelhos limites do Grande Lago, onde se 
inclui os casos das heráldicas e das marcas existentes nestes 
municípios, permitindo uma maior compreensão dos estudos. 
Como não podia deixar de ser o terceiro capítulo, tem como 
objectivo principal a Proposta para a implementação de uma 
imagem de marca para a Vila de Monsaraz, de acordo com 
uma imprescindível estratégia de desenvolvimento, que 
indiciam à conclusão do nosso estudo. Esta conclusão, não 
dirige ao encerramento da temática, mas dando o ponto de 
partida para o Projecto prático: de uma marca para a Vila e 
Monsaraz, para o bem da própria preservação da identidade. 
Esta tese assenta na concepção da realidade, sobre o que se 
pretende intervir tanto no Projecto prático: desdobrável e 
brochura informativa da Vila de Monsaraz, como no Projecto 
prático: da sinalética do interior da Vila de Monsaraz.
capítulo 2. Fundamentação Teórica 
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Introdução 
Neste capítulo iremos abordar e analisar alguns factores que 
poderão permitir o sucesso de uma marca perante uma 
localidade, para isso, existe uma necessidade de perceber 
vários factores em causa como os pontos chaves que 
poderão levar um turista a visitar a vila, formas de promover  
uma vila perante um visitante, necessidades logísticas, 
identidades perdidas, entre outros. 
Com o desenvolvimento do Grande Lago Alqueva, houve um 
ressuscitar em toda a região, uma oportunidade de apresentar 
um passado perdido, uma necessidade de promover um 
plano estratégico, perante esta situação a revisão da 
documentação referente a opções estratégicas para a região 
de Monsaraz é fundamental para o aperfeiçoamento desta 
tese, perceber as necessidades inerentes a esta região. 
Contudo, existe a necessidade de averiguar, estudar e 
comparar todas as localidades da região do Grande Lago, 
podendo perceber as origens das suas marcas, se o Alqueva 
veio contribuir para a sua mudança e como o visitante reage à 
sua identidade. 
	  
 
Identidade e Marca   
Cada um de nós não passa por mais do que um processo de 
identidade individual e particular. Este é marcado por uma 
globalização, imposta por uma multiplicidade de factores 
chaves que nos rodeiam, numa sociedade onde é notável 
uma procura constante de identidade, criada pela liberdade 
de escolha, comum nos dias de hoje.  
O seu conhecimento, consiste nas sensações, imagens, 
crenças, experiências, aliadas à marca, de forma especifica, 
devem criar sentimentos fortes e exclusivos com os clientes. 
Mas o nome é o elemento chave da marca, é um ponto de 
referencia que nunca deve ser alterado, o resto dos 
elementos, podem ser modificados. 
A definição de uma marca, deve ser ilusória devido ao 
princípio geral da semântica, onde essa marca pode ser um 
produto específico ou uma característica. Podemos assumir 
que não é apenas um produto físico, uma identidade tangível, 
mas pode ser um serviço, como telecomunicações ou 
prestação de serviços de internet. 
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Naomi Klein (2000), no livro No Logo, revela uma interpretação 
bastante diferente da marca. Conta-nos que o crescimento 
astronómico da riqueza e influência cultural das empresas 
multinacionais, ao longo destes últimos anos, deveu-se 
essencialmente ao departamento de gestão, onde o seu 
objectivo era produzir marcas em oposição aos produtos. 
Essa conquista demonstra que os próprios fabricantes já não 
produzem produtos, mas compram a marca. O fabrico desses 
produtos, podem exigir grandes máquinas e uma grande 
logística, mas criar uma marca exige meia dúzia de 
ferramentas e materiais. 
Tentando perceber o que é realmente a marca, podemos 
perceber que não é o mesmo processo que a publicidade. A 
publicidade do produto é apenas uma parte da marca, se 
pensarmos na marca como a parte central da comunicação 
das sociedades modernas e a publicidade como um meio 
utilizado para o transmitir. 
Segundo Miranda (2000), o sujeito pós-moderno, não tem 
uma identidade fixa, essencial ou permanente, por estar 
sujeito continuamente a formações e transformações, de certa 
forma, é definido historicamente e não biologicamente, facto 
que o sujeito assume diferentes identidades em diferentes 
momentos, devido a tantos processos, de socialização 
apresentados nos meios de comunicação e informação. 
Também é de afirmar que as identidades são contraditórias 
perante o sujeito, devido às suas variadíssimas participações 
em simultâneo. 
Nos últimos anos, desenvolveu-se uma variedade de vias 
alternativas para a comunicação publicitária, incrementou-se 
alguns termos específicos, que induzem uma relação entre a 
marca e o consumidor, uma possibilidade reduzida de 
ligações, tais como, o desejo de proximidade, a exclusividade, 
	  
a invisibilidade e a imprevisibilidade. 
Uma das motivações cruciais, que mantém uma relação entre 
a marca e os seus consumidores, é a sua proximidade. Certas 
empresas querem uma proximidade tal, que chegam de forma 
natural ao seu consumidor, ao seu poder de compra. As vias 
tradicionais de comunicação, raramente oferecem este grau 
de intimidade. Geralmente os meios de comunicação como, a 
televisão, a rádio, os jornais e as revistas, encontram-se como 
forma de intermediários, entre os dois objectivos, não 
havendo assim, qualquer poder de proximidade. Apesar de 
não existir uma forma natural com os Media, estes 
conseguem, alcançar o consumidor pretendido, no momento 
pretendido, isto é, se ambicionamos publicitar um produto 
comestível, não iremos fazê-lo depois do almoço, certamente 
porque o consumidor, acabou de ingerir alimentos e a nível 
psicológico este, não se sente capaz contemplar nada que 
seja comestível naquele momento. Existem momento certos 
para comunicar a publicidade. 
O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), designa a 
marca como um símbolo distinto, que se sobrepõe nos 
produtos e serviços de uma empresa, para se distinguirem 
entre si. Para o consumidor, é uma forma cómoda de 
reconhecer de imediato certos produtos ou empresas, assim 
como o levou a escolhe-los. A gestão marca, é um novo 
conceito no âmbito, de que os lugares podem ser geridos 
através desta. Perante este cenário, a marca desempenha um 
papel fundamental face à diferenciação entre a concorrência e 
cria laços afectivos entre o público. 
Um mundo sem marcas, seria certamente, um mundo onde 
comunicar ou consumir um produto, seria uma missão 
arriscada e bastante complicada, por esse facto as marcas 
tem o objectivo de evoluir com a sociedade de consumo, 
2.2. Identidade e marca 
39. 
porque na sua essência a marca ajuda o consumidor ou a 
empresa a diferenciar e identificar os seus bens. 
Conforme Ade (2006) afirma, marca não é identidade, muito 
menos o seu sinonimo. Marca não descreve o que é, mas 
determina o nome de algo, identifica um símbolo ou uma 
frase. 
Afinal qual é o significado de marca? É simples, é um conjunto 
de associações onde uma pessoa pode intencionar algo para 
a realização dessa marca, isto é, pode ter uma forte 
promoção de marketing e identidade, Na sua maioria são 
elementos gráficos, que são compostos por formas que 
identificam e representam uma marca. Agora, também existe 
a identidade verbal, que consiste em distinguir e diferenciar 
uma marca, através do nome, do grupo das marcas, das sub-
marcas, entre outros, muitas vezes, esse texto de 
apresentação, poderá apresentar um segundo sentido, daí, 
poderá causar uma má impressão ao cliente, de forma a que 
este desconfie da marca. Se uma marca resulta num conjunto 
de associações e percepções na mente do consumidor, 
também pode explorar, produzir, influenciar e controlar estas 
conexões, para apoiar as empresas a ter melhor desempenho. 
Qualquer empresa pode ter um grande benefício na criação 
de uma marca, como sendo uma empresa distinta, de 
confiança, emocional ou outros atributos adequados a essa 
actividade. 
Não existe um controlo absoluto numa marca, não é possível 
devido à imensidão de culturas, a sua inteligente utilização, na 
publicidade, no marketing, na identidade corporativa e por 
consequente, podem facilitar a mente do consumidor, a 
diferenciar e gerar associações entre produtos. 
Uma marca com forte identidade, incentiva os clientes a 
	  
confiar nos produtos existentes e assim, experimentar outros. 
Esta transmite uma empresa, assim como uma empresa 
representa uma marca, tudo o que esta faz é comunicar, 
porque existe sempre um destinatário e esse irá formular uma 
opinião e uma atitude perante a forma de comunicar a marca. 
Para muitas empresas, o design acompanha-as 
constantemente, devido às acções de estratégias, de modo a 
estabelecer uma diferenciação perante a concorrência. Desta 
forma incentiva uma corrida pela inovação, mostrando ao 
cliente inúmeras novidades, que podem alterar o conceito 
inicial. A ideia será transmitir o mínimo de uma marca, de 
forma a que o destinatário possa identificar logo num primeiro 
contacto. 
As marcas alimentam a confiança, fornecem identidade, 
envolvem relações de paixão e reduzem a complexidade de 
selecção e decisão. Este constitui um elo de ligação entre as 
organizações ou entidades e os seus públicos estratégicos, 
através da preferência e lealdade destes.  
A marca deve desenvolver uma estratégia própria sustentada 
na sua essência e no seu valor, onde deve conseguir 
identificar e trabalhar a sua missão e a sua personalidade, 
influenciada pela economia, pela politica, pelos investidores, 
turistas, meios de comunicação, entre outros. Se essas 
relações, integram diferentes experiências e/ou são 
economicamente dinâmicos, então qualquer cidade poderá 
ser uma marca. 
As cidades sempre desenvolveram a sua marca, desde os 
tempos medievais, estes identificavam-se por símbolos, 
rituais, mitos, imagens e sempre possuíram a sua 
personalidade, a sua crença e a sua cultura. Existiu uma 
competitividade entre elas, uma tradição que ainda hoje 
carrega as suas influências, onde suporta o poder dos 
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investimentos, dos residentes, dos turistas e por sua vez da 
cultura. 
Foi deixada ao longo da História de Portugal, uma herança de 
elevado valor, preservado no último século, as marcas da 
cultura tradicional, que deverão ser usufruídas como factor de 
identidade e desenvolvimento. A criação de novas marcas 
culturais, é o resultado de cruzamentos da herança dos 
Romanos e Árabes, ganhando formas e traços culturais. 
Mais ou menos estruturadas, as cidades sempre 
ambicionaram definir a sua identidade, onde procuraram 
definir um símbolo, um produto ou mesmo uma campanha de 
comunicação. 
Potenciar o produto e serviços locais, unificar entidades, 
mostrar as qualidades locais de forma positiva e atractiva, são 
elementos importantes para sustentar a marca. É importante 
considerar, que não é a marca que muda a realidade, mas a 
realidade que muda a marca. Qualquer marca, sabe que para 
ganhar quota e conquistar consumidores ou clientes, tem que 
diferenciar e ganhar critério e notoriedade. Nos tempos que 
correm, os produtos expostos no mercado, devem ter uma 
identidade fundamentada no conceito da marca, onde se 
estendem como um conjunto de características e/ou atributos 
que configuram a sua personalidade. 
Salientamos que a imagem de marca será sempre legível, 
contrapondo a sua identidade que deverá estar bem 
posicionada e definida, na mente do consumidor, ajudando a 
compor a sua percepção, para que favoreça a decisão no 
acto da compra. 
A globalização dos mercados, ao longo dos últimos anos, 
responsabiliza os designers de lançarem as marcas e 
movimentarem competições multi-culturais. Daí os diferentes 
	  
elementos que as marcas utilizam, de forma divergentes 
perante cada região, números, formas, cores, nomes e sons. 
O principal papel de um designer é desenvolver uma marca de 
excelência. É importante que este compreenda a perspectiva 
do cliente, de forma a que atinja os objectivos. 
Enquanto país, as marcas portuguesas são um património 
estratégico de afirmação no Mundo, que contribui para uma 
melhor inserção das empresa no mercado internacional. Esta 
presença, notoriedade e posicionamento, garante uma 
qualidade, confiança e diferenciação, prova disto são 
capacidade de inovar e gerir soluções à medida. Cada vez 
mais, as cidades investem na sua região, atraindo 
investidores, apostando na própria identidade, que não são 
meros logótipos, ou desdobráveis promocionais, mas cada 
vez mais, desenvolvem estratégias claras de posicionamento e 
diferenciação, de forma a evocar o público-alvo desejado, 
com divulgação assertiva e direccionada ao mesmo. 
Localizado numa zona privilegiada, o Município de Óbidos, 
encontra-se a uma hora da capital, gozando de um património 
histórico. Visto anteriormente como, mais uma Vila a visitar, 
Óbidos conseguia, através de um trabalho fundamentado de 
forma quase cirúrgica, progredir de forma inédita e com 
notoriedade. 
Eventos marcam a vila – Vila Medieval, Festival do Chocolate 
ou a Vila do Pai Natal – apoiados e patrocinados por grandes 
marcas, que atraem milhares de turistas, registando-se por 
vezes aos fins-de-semana enormes afluências. O principal 
objectivo da Vila de Óbidos, está nas economias criativas e 
culturais. A intenção é atrair famílias nacionais ou estrangeiras, 
pela via de turismo residencial, habitações criativas ou 
empresas que desenvolvem actividades de aventura. O seu 
crescimento, não se mede pelo número de visitantes mas pela 
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riqueza gerada.  
A estratégia de comunicação deverá apresentar resultados 
progressivos, onde o público sentirá uma presença constante 
da própria marca, através de uma comunicação de passa 
palavra. À parte desta comunicação, a autarquia procura 
integrar ao máximo a população nos projectos, de forma que 
esta, não se sinta excluída na sua própria vila. 
Óbidos conseguiu em 3 anos triplicar as receitas, permitindo 
um crescimento nos investimentos, na criação de emprego e 
sobretudo na valorização do património. 
Um estudo efectuado em 2005, demonstrava que Santarém, 
não se encontrava tão destacado como as outras cidades da 
zona centro, como Castelo Branco e Leiria. Desta forma, 
optou-se por requalificar a cidade. Apresentada no final de 
2006, a imagem de Santarém, foi desenvolvida a partir da sua 
história e dos seus monumentos, com o objectivo de atrair 
novos habitantes e incrementando o turismo religioso e 
patrimonial. Esta promoção, já se torna visível tanto a nível de 
revitalização, como no factor turístico, onde o Centro 
Português de Estatística mostra um crescimento de 100% o 
número de visitantes nacionais e estrangeiros. 
Todo este trabalho de comunicação, tem vindo a assentar 
essencialmente na marca, que se encontra por toda a cidade, 
com novos outdoors e pendões, plasmas em locais públicos 
com informações da cidade, na criação de um novo portal 
com novas funcionalidades e imagens, numa nova agenda 
cultural. Consequentemente surgiu um novo fórum e novos 
postos de atendimentos ao público. São também exemplos 
desse trabalho a divulgação em publicações de turismo e 
investimentos. 
Portimão assenta numa comunicação global e transversal. 
	  
Sendo o segundo destino português mais procurado na 
internet, a sua grande taxa de ocupação hoteleira, tem 
conquistado novos investidores, demonstrando uma 
afirmação enquanto marca territorial. 
A requalificação da zona ribeirinha, é um dos projectos chaves 
para solucionar o desenvolvimento do turismo em Portimão, 
potenciando a relação com o rio e o mar, diferenciando dos 
outros territórios costeiros, factor que tem cativado novos 
investimentos. 
Acolher os grandes eventos internacionais, como o Paris-
Dakar ou nacionais F1 em Motonáutica, entre outros, tem sido 
uma das grandes apostas para o crescimento notório da 
marca Portimão. 
Com estas iniciativas, o município sujeita-se a investir em 
infra-estruturas e equipamentos culturais, apostando assim 
noutros eventos. 
Uma marca não só caracteriza a identidade da região, mas 
também as suas vivências e a forma como o público interage.
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Revisão da documentação referente a opções 
estratégicas para a região de Monsaraz 
O Turismo de Portugal, tem como ambição ser um dos 
destinos de maior crescimento na Europa, nesta aposta, 
encontram-se factores como, "Clima e Luz", "História, Cultura 
e Tradição", "Hospitalidade" e "Diversidade Concentrada", 
para a sua qualificação existe um leque de opções, 
"Autenticidade Moderna", "Segurança" e "Qualidade 
Competitiva". 
Para executar uma estratégia exigente, ambiciosa e inovadora, 
é necessário diferenciar e classificar o mercado em função do 
seu potencial e posicionamento competitivo. Estimulando um 
crescimento na época baixa relativamente superior à época 
alta, devem adquirir um elevado esforço de promoções, para 
isso os Mercados Estratégicos um asseguram um contributo 
absolutamente significativo para o Turismo. Os Mercados a 
Consolidar, ambicionam um crescimento relevante. Os 
Mercados de Diversificação, consiste no objectivo de 
aumentar a quota de mercado, onde é suportada no reforço 
da notoriedade do Destino Portugal. Dispondo de condições 
climatéricas, recursos naturais e culturais, o plano estratégico 
	  
nacional, considera indispensável, para o desenvolvimento 
estratégico turístico, os seguintes produtos, Sol e Mar, Touring 
Cultural e Paisagístico, City Break, Turismo de Negócios, 
Turismo de Natureza, Turismo Náutico, Saúde e Bem-Estar, 
Golfe, Resorts Integrados e Turismo Residencial, e 
Gastronomia e Vinhos. Face a estes recursos, reflecte-se uma 
visão de produtos a potenciar em cada região e/ou destino. 
Devido aos seus conteúdos específicos e distintos, pela 
diversidade de oferta turística, desenvolvidos nestes últimos 
anos, o Turismo de Portugal, teve a necessidade de estruturar 
mais seis pólos turísticos, Douro, Serra da Estrela, Oeste, 
Alqueva, Litoral Alentejano e Porto. 
O turismo é um factor de estratégia prioritária para Portugal, é 
um segmento importante para a sua economia, para a criação 
de riqueza e emprego. Existe uma grande capacidade de 
boas infra-estruturas e de recursos humanos de tal forma, que 
estão a ser produzidos inúmeros projectos de alta qualidade, 
em zonas tradicionais, para destinos de elite. 
Portugal é um país com recursos excepcionais, no ponto de 
vista da localização, do património histórico e cultural, do sol e 
água, da beleza e das paisagens, entre outros. O turismo tem 
uma grande importância para a sua economia, com 
capacidade de criar riqueza e emprego. Um forte 
desenvolvimento do sector turístico a nível qualitativo e 
quantitativo, surge na oportunidade de apostar nos factores 
que mais nos diferenciam de outros destinos, condições 
climatéricas, recursos naturais e culturais. 
O Alentejo é uma região extensa, essencialmente rural e 
escassamente povoada, a beleza da sua paisagem e a 
excelência do seu vasto património concedem numa 
descoberta que se associa ao turismo de cultura e natureza. 
2.3. Revisão da documentação referente a opções 
estratégicas para a região de Monsaraz 
47. 
O Turismo do Alentejo, tem como objectivo aumentar o seu 
número de turistas, pretende-se que este, sinta o contraste da 
tranquilidade e diversão saudável. Como se refere no Plano 
Estratégico Nacional, considera-se que a região do Alentejo 
pode proporcionar os seguintes produtos de  Sol e Mar, 
Touring e Golfe. 
Normalmente viajar pelo Alentejo, é viajar pela História. A 
riqueza e o carácter que exprime o Património, tornam a sua 
descoberta simples para quem visita pela primeira vez. Este 
Alentejo, afirma-se no Turismo Activo e de Natureza, é um 
espaço eterno de cores e cheiros, inconfundível arquitectura 
rural, que encantam as suas origens e tradições, onde o bem 
é precioso. 
A 22 de Janeiro de 2009, saiu em Diário da República, a 
Proposta de Revisão do Plano de Urbanização de Reguengos 
de Monsaraz, discutida e deliberada por unanimidade, na 
reunião de 26 de Novembro de 2008. Assim a 15 de Janeiro 
de 2009, Dr. Victor Martelo, Presidente da Câmara Municipal 
de Reguengos de Monsaraz, torna público o Plano de 
Urbanização para uma melhoria da qualidade do meio urbano, 
de forma a valorizar a sua funcionalidade. Com relevância para 
a compreensão exacta das subsequentes alterações, da 
referida cidade, salienta-se, o Plano de Pormenor da Zona 
Industrial de Reguengos de Monsaraz; o Plano de Bacia 
Hidrográfica do Guadiana; o desenvolvimento do 
Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva e a conclusão 
da sua albufeira; o Plano Regional de Ordenamento do 
Território da Zona Envolvente da Albufeira de Alqueva; a 
elevação à categoria de cidade da vila de Reguengos de 
Monsaraz; o Plano de Ordenamento das Albufeiras de 
Alqueva e Pedrógão; o Plano Regional de Ordenamento 
Florestal do Alentejo Central; O Plano Estratégico Nacional de 
	  
Turismo; o Plano Nacional da Politica de Ordenamento do 
Território; o Plano Pormenor do Parque Alqueva; o Plano 
Pormenor da Herdade do Barrocal. Decorrida a entrada em 
vigor deste plano municipal de ordenamento do território, à 
doze anos, é necessário a adequar o modelo e a estratégia de 
ordenamento da cidade, perante a evolução, aos seus 
desafios e às oportunidades, que se foram desenvolvendo ao 
longo destes anos. Ao contrario do que é habitual, uma 
ampliação desmedida do perímetro urbano, fez com que 
Reguengos de Monsaraz, apostasse na recuperação, na 
reabilitação e na requalificação arquitectónica, urbanística, 
paisagística e patrimonial, assim como também na 
disponibilização de habitação de qualidade, com densidade 
média, a preços de mercado atractivos. Com isto, a cidade 
pretende preservar os seus valores culturais, económicos, 
sociais e patrimoniais. 
O concelho de Reguengos de Monsaraz, condiciona o seu 
modo de vida à exploração da terra, essencialmente na 
agricultura, olivicultura e a mais conhecida pela sua produção, 
na vinicultura.  
A região de Monsaraz, não é a mesma de à 10 anos. 
Pessoas, sítios, hábitos e costumes, acompanharam a 
evolução da paisagem, um território único, onde a qualidade 
se encontra sempre presente. 
A estratégia de Marketing de uma região, traz vantagens para 
o desenvolvimento, afim de aumentar a competitividade, 
sendo um factor importante na captação de riqueza. Neste 
contexto, existem diferentes segmentos de estratégia, perante 
o mercado-alvo, para além de residentes e turistas, também 
existem investidores, que necessitam que a região ofereça 
condições de competitividade, que designem uma imagem de 
destino, da mesma forma, devem reconhecer o papel da 
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marca da região, como uma forma de estratégia de 
desenvolvimento, que contribuímos para um entendimento na 
identidade, assim como no seu posicionamento. 
O desenvolvimento turístico regional, é assegurado por onze 
entidades de turismo, as quais, são responsáveis pelo 
aproveitamento sustentado e pela sua valorização, assim 
como a promoção no mercado interno, colaborando com o 
Turismo de Portugal e agências regionais. O Plano Estratégico 
do Turismo de Portugal, decidiu desenvolver seis pólos 
estratégicos, no qual justificam o desenvolvimento no 
mercado, que permite uma diversidade de oferta turística. No 
entanto é necessário assegurar uma execução de modelos de 
sustentabilidade, estes pólos. É fundamental adequar 
elementos de oferta cultural, que possibilitam distintas 
experiências. 
Aprovado pela resolução do Conselho de Ministros, o factor 
estratégico de desenvolvimento turístico, dois dos quais no 
Alentejo, um no litoral e o outro no Grande Lago. Perante este 
processo, criou-se uma nova marca turística, com altos 
padrões de sustentabilidade e qualidade, principalmente a 
nível ambiental. O município de Reguengos de Monsaraz, em 
parte assume a responsabilidade no desenvolvimento de 
grandes investimentos públicos, potenciados pelo Grande 
Lago. Este município, encontra-se a planear um plano 
estratégico coerente de curto / médio prazo, onde se pode 
assistir a uma nova centralidade turística. 
Em Outubro de 2008, foi aprovado a integração da Entidade 
Regional de Turismo do Pólo de Desenvolvimento Turístico do 
Alqueva  - Terras do Grande Lago Alqueva (TGLA). Este 
abrange os municípios de Reguengos de Monsaraz, Alandroal, 
Moura, Mourão Barrancos e Portel. A sua sede, será na antiga 
Casa dos Magistrados, em Reguengos de Monsaraz, uma 
	  
nova marca turística, designada por "Alqueva, no Alentejo, em 
Portugal", pressupõem de elevados modelos nomeadamente 
ao nível do ambiente, da qualidade e da sustentabilidade.  
A presença do Pólo Turístico do Alqueva, justifica-se pela 
junção de vários elementos diferenciadores numa só região, 
como o maior espelho de água da Europa, tem também na 
sua proximidade a cidade de Évora, que por sua vez é 
Património Mundial, estes desenvolvem um poder de 
desenvolvimentos económico, como também uma marca de 
destino. Para tal, o Grande Lago proporciona condições de 
oferta de qualidade de circuitos turísticos (touring), complexos 
turísticos (resort) integrados, turismo residencial, gastronomia, 
vinhos, cultura, paisagem e actividades náuticas. Com esta 
presença, o Plano Estratégico Nacional do Turismo, considera 
que o Grande Lago, é alvo da maior operação de sempre a 
nível nacional, no que respeita ao ordenamento do território e 
do desenvolvimento regional. Este já representa o seu lado 
positivo, no Município de Reguengos de Monsaraz, com um 
significativo número de segmentos de agentes económicos, 
na hotelaria e restauração, bem como no turismo rural. Tendo 
previsto, projecto de elevada qualidade, destinados aos 
segmentos médio-alto, nacional e internacional. 
Com tanta criação e desenvolvimento, existe nalguns factores 
que merecem o respeito, a preservação e a garantia, como o 
correcto ordenamento do território, a beleza natural e o 
ambiente, a qualidade da água e da vida, o amplo património 
histórico, arquitectónico e arqueológico, por fim, a cultura e as 
tradições desta região. 
Francisco Chalaça, Presidente do Pólo Turístico do Alqueva, 
afirma que perante a crise mundial, houve uma necessidade 
de recalcular e analisar algumas soluções, particularmente no 
volume que envolve os grandes investimentos, planeados para 
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a Região de Turismo do Grande Lago. Visto que, de momento 
existem 500 camas, em toda a área, existe uma necessidade 
de estruturar o destino de Turismo, para que a região consiga 
solucionar o desenvolvimento turístico do Alqueva. 
	  Estudos de Caso - Referente a construção de imagem 
de marca e identidade dos concelhos limites do 
Grande Lago 
De acordo com a metodologia, o capítulo a seguir aborda os 
estudos de caso referentes à identidade de cada vila ou 
região, que envolve o Grande Lago Alqueva. 
Desta forma, apresentamos no quadro 1, as Heráldicas 
referentes a todas as localidades que envolve o Grande Lago 
Alqueva, contudo houve a necessidade de pesquisar e 
analisar os seus conceitos e as suas simbologias, esta 
representação, já é bastante antiga, mas só com a 
implementação da república, é que foi realizado um grande 
esforço para padronizar em todos os concelhos e de seguida 
na maior parte das freguesias. 
A heráldica consiste numa linguagem própria onde cada 
localidade define uma simbologia, não repetida, o máximo que 
poderá acontecer é existir uma simbologia idêntica por se 
tratar do mesmo concelho. 
A descrição desta ciência, é feita de cima para baixo e da 
esquerda para a direita, podemos começar por descrever a 
2.4. Estudos de caso 
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Coroa Mural sendo um estatuto  da localidade o número de 
torres descreve que 5 torres representam uma cidade, 4 
torres uma vila e 3 torres aldeia ou lugar, é necessário ter em 
conta, que muitas vilas se tornaram cidades em 1988 e mais 
tarde onde desde então, não se encontra qualquer alteração 
na heráldica, dado a esse facto a pesquisa teve de ser 
redobrada. 
O principal elemento de uma heráldica é o escudo que 
demonstra os elementos mais importantes de uma localidade, 
a sua forma vai alterando ao longo dos séculos, mas também 
representam países diferentes, sendo uma forma de mostrar a 
década e o país da construção do seu símbolo. Em Portugal 
as heráldicas criadas neste último século, são arredondadas 
no final do escudo. A cor é um elemento importante a abordar 
um escudo, tendo por regra 8 cores e 2 metais, sendo elas o 
preto, o vermelho, o verde, o púrpura e o azul, como cores 
secundárias temos o laranja, o castanho e a cor-de-pele, os 
metais são o prata e o ouro. Todas estas cores têm um 
significado, como o preto mostra a força, a energia, a firmeza, 
a honestidade e a cortesia, o vermelho apresenta guerras, 
vitórias, força, vida e cortesias, o verde desvenda a fé e a 
esperança, o púrpura demonstra a opulência, a soberania e 
abundância, o azul anuncia lealdade e tranquilidade, o laranja 
manifesta o encorajamento, a cordialidade, a tolerância e a 
prosperidade, o castanho afirma a disciplina e a uniformidade, 
o prata significa a humildade e a riqueza e por fim o ouro 
designa a fidelidade e o poder. O escudo é descrito pelo 
ponto de vista do portador, isto é, a nossa esquerda é a 
direita do portador, assim como o inverso, a nossa direita é a 
esquerda de quem segura, para uma melhor interpretação 
dos seus símbolos, o escudo pode encontrar-se organizado 
em 9 áreas, como podemos ver no esquema 1, a área onde 
se encontra como 1 é o Cantão Direito do Chefe, o 2 
	  
representa o Chefe, o 3 apresenta o Cantão Esquerdo do 
Chefe, o 4 assume a posição do Flanco Direito, o 5 atribui-se 
ao Ponto do Centro ou Coração, o 6 mostra o Flanco 
Esquerdo, o 7 exibe o Cantão Direito da Ponta, o 8 apresenta 
a Ponta e por fim, o 9 manifesta o Cantão Esquerdo da Ponta. 
Esta interpretação destina-se àqueles  que apresentam vários 
símbolos, conforme o número de símbolos representa-se a 
divisão de forma distinta, quantos mais símbolos, mais 
divisões de áreas ou vice-versa. Podemos ver outro modelo 
que consiste em 3 figuras como se pode ver no esquema 2, 
onde observamos no primeiro plano o Chefe, no segundo o 
Flanco e por fim no terceiro o Contra-chefe. Estas são as 
legendas, para uma melhor apresentação dos seus símbolos. 
Existe símbolos muito comuns, entre as diversas localidades, 
mas com significados e até formas diferentes, temos o caso 
do elemento militar, muitas vezes apresentam o seu castelo 
como símbolo da localidade, mas esse apresenta-se sempre 
de forma diferente, podemos ver símbolos como a 
apresentação da flora ou água, mostrando a importância do 
rio Guadiana ou o Grande Lago, animais como gado bovino, 
seres mitológicos, astronomia, elementos arquitectónicos, 
uma figura representativa para o local, quinas de Portugal,  
coroa como representação de uma localidade à monarquia 
portuguesa e por fim a cruz, como símbolo de guerreiro 
cristão. 
O listel é uma fita que se localiza abaixo do escudo, muitas 
vezes tem o mesmo tamanho em redor do escudo, quando se 
encontra com excesso de texto ou quando existe um 
elemento entre o escudo e o listel, o tamanho costuma ser 
maior. Este é de cor branco, acompanhando as suas 
legendas em caixa alta e a preto. 
1. Escudo organizado em  9 áreas 
2. Escudo organizado em  3 áreas 
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A marca é a identificação de algo, que admite um nome, um 
termo, um sinal, um símbolo ou qualquer combinação que 
representa um elemento, que pretende diferenciá-la de outras 
localidades.  
A criação de uma nova identidade, é a forma de valorizar algo, 
de denunciar certos símbolos da localidade ou mesmo da 
região, é a estrutura de captar a atenção do turista ou mesmo 
o próprio cidadão, da mudança e da confiança que muitos 
políticos pretendem transmitir, dando uma nova imagem ao 
seu município. 
No quadro 2 mostramos essa valorização, numa primeira fase 
através do seu estatuto, sendo a capital de um distrito, 
concelho ou freguesia, apresentando a seguir a sua 
designação a cidade, vila, aldeia ou aglomerado, de forma a 
perceber a importância da criação de uma nova marca. Para 
uma melhor percepção entendeu-se colocar o ano da sua 
intervenção,  de uma forma geral a sua reestruturação provém 
no ano das eleições mostrando e anunciando um novo 
mandato, uma nova estrutura e um novo conceito. À parte, é 
necessário entender a sua estrutura através da simbologia que 
recria a identidade da localidade, da cor que mostra o estado 
de espírito, o tipo de letra que exibe o sentimento que 
pretendemos dar à nova imagem, a legenda que apresenta as 
palavras chaves do saber da região, por fim a importância dos 
manuais de normas que estabelecem uma fronteira da sua 
orientação. 
	  
2.4.1. Beja 
Um dos maiores municípios de Portugal com 18 freguesias, 
faz com que seja a Capital do Distrito, no qual se situa na sub-
região do Baixo Alentejo. Sendo do interesse desta tese 
abordar somente 3 concelhos deste distrito, por representar 5 
das aldeias ribeirinhas, foi necessário entender a relação desta 
região, através dos seus símbolos, da sua identidade e do seu 
proveito. 
Actualmente, em fase de construção encontra-se o novo 
aeroporto internacional de Beja, que irá aumentar o poder 
económico da região, assim com o da população e irá captar 
investimentos estrangeiros. 
Elementos marcantes  
Todos os anos, a Cidade de Beja recebe o maior evento da 
Cidade, Ovibeja uma feira de actividades agrícolas, pecuárias, 
artesanais e turística, mobiliza multidões de todo o Alentejo. 
Heráldica 
Como podemos observar na imagem 1, a heráldica de Beja 
constitui na sua coroa mural, as 5 merecidas torres de prata, 
que designam que esta localidade é uma cidade. No interior 
do seu escudo de ouro que caracteriza a fidelidade e o poder 
desta cidade, podemos realçar  no dois cantões do chefe 
duas águias estendidas de preto que simbolizam a presença 
romana naquela região. No centro do chefe observamos as 5 
quinas de Portugal, azul acompanhando cada uma delas com 
5 besantes de prata, no qual este conjunto de símbolos 
representa a alusão desta cidade ter pertencido sempre à 
coroa portuguesa, desde que foi conquistada aos mouros. No 
flanco do escudo, encontramos uma cabeça de touro preta 
3. Heráldica da Cidade de Beja 
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com contornos a prata, que simboliza a riqueza natural 
nomeadamente a criação de gado bovino, também tendo 
como referência uma lenda antiga, que quando Beja ainda era 
uma pequena localidade, uma serpente assassina que vivia na 
floresta, alimentava o medo da população incentivando esta a 
agir, decidiram envenenar um touro colocando-o na floresta, 
daí a sua representação no escudo. Por fim, reconhecemos 
no contra-chefe o castelo de Beja em vermelho, aberto e 
iluminado em prata, onde mostra as guerras e as suas vitórias. 
O listel branco com legendas a preto, menciona CIDADE DE 
BEJA. 
Marca 
O símbolo criado para desenvolver uma nova imagem para a 
Cidade de Beja, tem como característica a Torre de Menagem 
da fortificação desta cidade, que determina uma relação 
importante com a letra “j” e o sol que incide os seus raios 
sobre a planície alentejana. O texto é interpretado por dois 
tipos de letra completamente divergentes, utilizando serifa no 
texto, a palavra Beja enquadra-se na perfeição com a 
definição que se pretende dar à marca e à região, no entanto 
com uma interpretação inteiramente distinta da sua 
envolvência, encontra-se CÂMARA MUNICIPAL, com uma 
versão destinada à fantasia. Esta marca apresenta somente 
duas cores, o preto e o dourado, o que permite uma redução 
de custos na sua impressão. 
Análise Comparativa 
Nota-se uma pequena relação, no elemento arquitectónico, 
que representa o símbolo da cidade e as cores utilizadas o 
preto e o dourado. 
4. Marca da Cidade de Beja 
 
	  
2.4.2. Moura 
Sendo uma das sedes do concelho do distrito de Beja, de 
interesse para o desenvolvimento desta dissertação, Moura 
subdivide-se em 8 freguesias, onde se encontra uma das 
aldeias ribeirinhas. Poderá dizer-se que esta é a cidade mais 
próxima da Barragem do Alqueva, situada a pouco mais de 10 
km. 
Elementos marcantes  
O concelho oferece uma fauna riquíssima, assim como as 
suas lendas, grutas e minas antigas, tendo uma Denominação 
de Origem Protegida do Alentejo, a vinha, as passas das uvas 
e o azeite de Moura, tornaram-se um símbolo para a região, 
não perdendo de vista os bovinos de raça alentejana, assim 
como muitos outros produtos que destacam a economia 
local,  como o queijo de cabra e de ovelha, o mel, os 
enchidos, a doçaria e as ervas aromáticas. Não podendo 
deixar de salientar, que neste região foi projectado talvez não 
a maior central foto-voltaica, mas provavelmente uma das 
maiores do mundo. 
Heráldica 
A heráldica de Moura, pode parecer sombria, pelas suas 
cores e os seus símbolos, mas é um escudo com história, 
assim como a sua região. Pela elevação a cidade em 1988, a 
coroa encontra-se identificada por 5 torres de prata. No seu 
escudo rico e humilde tal como simboliza a cor prata, nota-se 
uma representação no chefe central sobre um relvado, a Torre 
de Salúquia a preto e iluminado a dourado na sua porta e nas 
suas janelas. Morta e estendida diante a entrada da sua torre 
no contra-chefe, encontra-se a princesa Salúguia, vestida de 
prata. No listel branco, encontra-se a preto a denominação 
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NOTÁVEL VILA DE MOURA – CIDADE, título entregue por D. 
João III de Portugal. 
Marca 
Esta marca foi o incentivo para o desenvolvimento desta 
dissertação, foi o despertar de uma nova cultura surgida no 
interior do Alentejo. Uma nova imagem, é o começo de uma 
nova viragem, Moura é uma Cidade com preocupações 
visuais, onde abrange a nova marca, a nova sinalética e o 
novo mobiliário urbano. 
A marca de moura identifica-se pelos seus 4 símbolos, o sol 
amarelo do Alentejo que circunda grande parte da marca, por 
ser um elemento constante nestas localidades, a Torre de 
Salúquia a vermelho representação do passado, das suas 
guerras e vitórias, o presente denominado pelo verde da 
região da agricultura, do sentimento de se estar em casa e o 
azul que representa as duas gerações o passado do rio 
Guadiana e o presente da Barragem do Alqueva. Moura é 
apresentado em caixa baixa e a preto, acompanhado por um 
slogan aqui é Alentejo a amarelo e também encontra-se sem 
serifa. 
Análise Comparativa 
Pouco se encontra em comum duas identidades, podemos 
tirar partido do verde em função do papel que desempenha 
do cultivo da planície e da Torre de Salúquia, em grande 
destaque em ambas as marcas. 
6. Marca da Cidade de Moura 
 
	  
2.4.2.1. Póvoa de São Miguel - Estrela 
Póvoa de São Miguel pertence a uma das 8 freguesias de 
Moura e tem como aglomerado a Aldeia da Estrela. Estas 
duas aldeias têm o privilégio de se  situarem na margem do 
Grande Lago, considerando-se Aldeias Ribeirinhas, alargando 
assim a sua economia local, para quem se dedica à prática de 
outras actividades, como desportos náuticos, parque de 
merendas, zona de pesca e passeios de barco. 
Elementos marcantes  
Esta região estando envolvida no sector primário, destaca-se 
pelas suas miniaturas em madeira, cadeiras de buinho, 
cestaria de verga, pinturas em madeira, assim como rendas e 
bordados. 
Heráldica 
Considerada aldeia, encontram-se na coroa as 3 torres de 
prata. Sendo uma freguesia que se dedica à agricultura, 
olivicultura, vinicultura e criação de gado. Podemos observar 
no seu escudo, vermelho identificado pelas suas guerras, 
vitórias, força, vida e alegria, uma espada de lâmina flamejante 
de ouro sustentado por uma balança de dois braços realçado 
a pretos, onde se nota um equilíbrio, no contra-chefe realça 
uma relha de arado de prata, destinado à suas práticas. No 
listel brando, introduziu-se PÓVOA DE S. MIGUEL a preto. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
7. Heráldica da Aldeia de 
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2.4.3. Serpa 
A segunda sede do concelho a abordar, situa-se a sul de 
Moura e abaixo da Barragem do Alqueva, já pertencendo ao 
Rio Guadiana. Serpa também se encontra incluída no mega 
projecto de energias alternativas, onde de momento se 
desenvolve a construção de uma das maiores centrais de 
foto-voltaica. 
Elementos marcantes  
Anualmente Serpa, proporciona um Encontro de Culturas, que 
reúne músicos, pintores, fotografo, escultores, entre outros 
artistas nacionais e internacionais, esta programação cultural, 
faz com que muitos visitantes se desloquem para contemplar 
este entretenimento cultural. Também o Vinho de Serpa, 
representa grande valor para a região sendo Denominação de 
Origem Controlada, assim como também podemos encontrar 
de Denominação de Origem Protegida, o Azeite e o Queijo de 
Ovelha de Serpa sendo muito apreciado por todo pais, 
primando esta região pela sabedoria dos seus sabores e a 
degustação das suas comidas tipicamente alentejanas. 
Existem inúmeras especialidades e eventos, que faz com que 
esta região se sinta sempre em movimento. 
Heráldica 
Esta herálica foi criada em 1948, desde então não houve a 
qualquer alteração, nem mesmo na coroa onde deveriam 
constar 5 e não 4 torres, devido à sua elevação em 2003 para 
Cidade. Com a fé, lealdade e traquilidade representado no 
escudo azul, encontra-se um castelo de prata, referente ao de 
Serpa, aberto e iluminao de preto, encontrando-se abaixo no 
contra-chefe uma Serpe Alada de prata realçada a preto, 
protagonizando uma analogia ao seres mitilógicos. No listel 
8. Heráldica da Cidade de Serpa 
	  
branco consta na sua designação NOTÁVEL VILA DE SERPA, 
a preto. 
Marca 
Esta nova marca representa a serpe alada estilizada sobre a 
cor azul, rodeada da sigla CM e CÂMARA MUNICIPAL DE 
SERPA. Observando melhor a marca, podemos afirmar que 
estas siglas, representam as inicias da Câmara Municipal 
seguindo da figura estilizada, que para além de representar 
um serpe alado, também mostra na sua estrutura em S, desta 
forma poderemos ler as siglas CMS, como não poderá ser 
uma leitura objectiva, foi escrito por extenso as siglas que os 
representa. 
Análise Comparativa 
Existe uma representação quase fiel nas figuras, até mesmo 
nas cores, a única excepção é o castelo que se encontra no 
escudo e a cor prata, que não se encontra na nova marca. 
2.4.3.1. Pias – Mina da Orada 
Representante de uma das freguesias de Serpa, delega uma 
das Aldeias Ribeirinhas, consideradas pela Terras do Grande 
Lago, apesar de não se situar nas suas margens, mas sim na 
extremidade do rio Guadiana é considerada a aldeia mais a sul 
da Barragem. 
Elementos marcantes  
Conhecida pela vila das casas brancas, surge entre elas a 
Torre do Relógio, símbolo da terra como os cantares 
alentejanos que urgem entre o silêncio da vila. Também se 
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pode encontrar obras de artesanato de ferro forjado e de 
madeira, feitas pela sapiência das mãos do criador. 
Igualmente abundam produtos da terra, como o pão, o azeite, 
o vinho, os cogumelos do campo, entre outras maravilhas. 
Heráldica 
Representada por 4 torres de prata na coroa mural, a 
heráldica da Vila de Pias caracterizada pela cor dourada do 
escudo mostra a sua fidelidade e o seu poder, assim como 
exibe em chefe a torre sineira a preto, realçada a prata com 
um sino a vermelho, demonstrando assim o elemento 
arquitectónico mais importante da vila. Em cada flanco 
encontramos um cacho de uvas de cor púrpura, folhado a 
verde testemunhando a riqueza da vinha como um dos 
elementos marcantes, seguido no contra-chefe existem 3 
barras onduladas a azul e prata, que simbolizam o rio 
Guadiana que por lá passava, sendo hoje uma ligação entre 
duas barragens: Alqueva e Pedrógão. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.4. Vidigueira 
Situado a sul de Beja e nas margens do Rio Guadiana, 
Vidigueira representa 4 freguesias, das quais uma, Pedrógãos 
é considerada Aldeia Ribeirinha. Apesar de esta cidade estar 
ligada a muitas e grandes personalidades, o primeiro a tornar-
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se Conde de Vidigueira, foi a figura histórica Vasco da Gama, 
a quem o Rei D. Manuel I concede essa honra a si e aos seus 
descendentes pelos serviços prestados. Hoje os seus restos 
mortais encontram no Mosteiro de Jerónimos, juntamente 
com Luís Vaz de Camões, desde 1880 quando foi trasladado 
desta vila. 
Elementos marcantes  
Situada numa área de pomares, hortas e apreciados vinhos, o 
artesanato continua a ser uma tradição: mobiliário de madeira 
pintada com contornos florais delicados e outros símbolos 
rurais. A cortiça, a madeira, o latão e o barro, são também 
outros materiais utilizados na prática do artesanato. 
Heráldica 
Não se encontrando actualizada pois na coroa mural 
podemos ver 4 torres de prata ainda pertencendo à Vila e não 
Cidade da Vidigueira. Segundo Affonso de Dornellas (1937), o 
negro do escudo representa o campo a terra firme, a 
honestidade e cortesia. Em chefe uma torre torreada de prata, 
aberta e iluminada, onde o metal significa humildade e riqueza, 
envolvida por uma Vidigueira troncada, folhada de verde, 
denotando esperança e fé e frutada de púrpura, 
representando o esmalte que simboliza a abundância. No seu 
listel branco, ainda patenteada por VILA DA VIDIGUEIRA, a 
preto. 
Marca 
Convidado pelo Presidente da Câmara, para reformular a 
identidade da Cidade de Vidigueira, Manuel Carvalho pintor de 
profissão e curioso nesta nova actividade que é o design, que 
já ocupa um espaço nas instalações da Câmara desde 2006, 
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desenvolveu a nova marca inspirando-se na figura simbólica 
desta cidade. Vasco da Gama de uma forma estilizada em cor 
púrpura, ganha forma na nova marca, acompanhado pelo 
MUNICÍPIO VIDIGUEIRA. Com a tipografia swiss 721 Blk Bt, 
uma fonte sem serifa e por um slogan A Vila dos Gamas com 
o tipo de letra Scriptina representada por uma fonte 
caligráfica, ambas apresentadas também com a cor púrpura. 
Talvez por ser um gabinete com 3 trabalhadores na matéria e 
por se desenvolverem todos os trabalhos neste espaço, não 
houve a necessidade de elaborar o Manual de Identidade. 
Esta marca está representa em qualquer ponto estratégico da 
Cidade, dando também valor às restantes freguesias com 
novas marcas. 
Análise Comparativa 
Tendo um significado de riqueza, soberania e abundância, a 
cor púrpura é o único ponto em comum, este município 
decidiu alterar por completo a sua identidade, deixando para 
trás as suas raízes.  
2.4.4.1. Pedrógão - Marmelar 
Vidigueira usufrui de duas Aldeias Ribeirinhas, Pedrógão e 
Marmelar, a primeira é considerada uma das maiores aldeias 
ribeirinhas, situada a sul do Alqueva e na proximidade de uma 
Barragem a que deu seu nome. Pelo contrário, Marmelar é a 
aldeia com menos população e mais envelhecida. 
Elementos marcantes  
Nestas duas localidades, destacam-se principalmente 
elementos que dão conta da presença humana há muitos 
	  
séculos, como testemunham as Antas do período Eneolítico, e 
a Igreja de Santa Brígida na aldeia de Marmelar, do século XIII. 
Heráldica 
O elemento das 3 torres de prata, dão-nos a denominação de 
Aldeia, tendo a representação de um escudo de prata que 
mostra a humildade e a riqueza, em chefe observa-se uma 
oliveira verde arrancada da sua terra fértil e frutada de ouro, 
no contra-chefe a existência de 2 peixes vermelhos, entre as 
barras onduladas de denominam o rio, esclarecem a presença 
deste, nas suas margens. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.5. Évora 
Capital do Distrito, da sub-região do Alentejo Central, Évora é 
uma cidade bastante emblemática, começando por ser 
classificado desde 1986 pela UNESCO como Património da 
Humanidade, pelo o seu esplêndido centro histórico, sendo 
considerada uma das mais belas do nosso país, tendo como 
alcunha Cidade Museu, Évora é uma das cidades com maior 
qualidade de vida, com uma dinâmica social e económica que 
tem conseguido contrariar a tendência da região.  
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Elementos marcantes  
Uma das maiores feiras da região e até diríamos mesmo do 
País, a qual envolve quase toda a cidade, movimentando 
multidões de toda a região, para se associarem aos 
espectáculos, à diversão, ás exposições culturais e artesanais 
e à feira de gado. A própria cidade convida a visitar a sua 
história, a sua gastronomia e a sua cultura.   
Heráldica 
5 torres de prata na coroa mural, denominam Évora como 
cidade, que viu a sua fidelidade e poder marcado no seu 
escudo de ouro em representação em chefe do grande 
cavaleiro Geraldo Sem Pavor, armado e empunhando uma 
espada de prata  ensanguentada, galopando sobre um cavalo 
negro, em contra-chefe encontra-se a cabeça de um homem 
e outra de uma mulher, ambas suportadas por uma toucada 
de prata, decapitadas e ensanguentadas. Encontra-se um 
listel longo branco, onde se nota a legenda a preto referindo-
se MUI NOBRE E SEMPRE LEAL CIDADE DE ÉVORA. 
Rodeado pelo escudo, deparamo-nos com um colar da 
Ordem de Torre e Espada. Sendo uma heráldica publicada em 
Diário da República em 1990, nota-se a fidelidade que o 
município propôs, não tendo qualquer referência ao 
Património da  Humanidade. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
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2.4.6. Alandroal 
Grande simbolismo histórico nesta região, demarcado por 
vários elementos arquitectónicos medievais e megalíticos, 
assim como as suas defesas, símbolos dos nosso 
antepassados, um património natural invejável. Sede de 
concelho do distrito de Évora, Alandroal possui 6 freguesias, 
das quais duas desfrutam de aldeias ribeirinhas, Juromenha, 
nome alternativo Nossa Senhora do Loreto e Capelins que 
também possui o nome alternativo Santo António. 
Juromenha, conhecida por sentinela do rio Guadiana, usufrui 
de uma grande fortaleza onde outrora se encontrava a vila. 
Hoje essa fortaleza encontra-se abandonada, à espera de 
intervenção para um novo Hotel e a vida que se fazia dentro 
de muros, passou para o seu arrabalde. Juromenha, 
estranhamente não possui de heráldica. 
Capelins, aldeia ribeirinha é uma das 6 freguesias de 
Alandroal, conhecida pela sua estação arqueológica bem 
conservada, na fortificação de xisto definida por uma estrutura 
habitacional de planta quadrangular, esta é considerada a 
Villa. 
Elementos marcantes  
O concelho dos três castelos, tradições e costumes, continua 
com características comuns no artesanato, com trabalhos de 
cortiça, madeira, pele e chifre, aperfeiçoados pelos pastores, 
normalmente para uso domestico. A gastronomia também é 
um bem benéfico para a região, tendo como ponto alto o Pão 
Alentejano acompanhando o ensopado, as migas ou a 
açorda. 
Heráldica 
2.4. Estudos de caso 
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Apesar de representar a sede do concelho, Alandroal continua 
a designar-se como Vila, ostentando assim as 4 torres de 
prata erguidas na coroa mural. O seu escudo de prata exibe 
um plano muito figurativo, como figura central um castelo 
dourado descrevendo a fidelidade e o poder, aberto e 
iluminado a preto, onde encontramos 3 torres,  abaixo figura 
uma cruz florenciada a verde cor da esperança, nas suas 
extremidades em chefe uma trave em banda e outra em 
contrabando, ambas apontadas ao centro e ambas a preto. 
Por fim nas extremidades do cantão vemos duas águias de 
preto estendidas e no listel branco designa-se a legenda a 
preto como VILA DO ALANDROAL. 
Marca 
Bruno Rondão, fundamenta a criação da nova imagem, como 
meras questões politicas. Dando aproveitamento à nova 
imagem, criou-se um espaço de criatividade e divulgação na 
própria câmara, onde se elaboram todos os trabalhos gráficos 
do concelho, são criadas imagens para as viaturas municipais, 
site da câmara, toda a linha gráfica e publicidade. 
Com a existência do manual de identidade, podemos 
averiguar que as 3 torres estilizadas, são fruto dos 3 castelos 
existentes no concelho Alandroal, Juromenha e Terena, nas 
suas margens desagua uma mancha de água do Grande 
Lago, assim como a planície rodeia todos estes elementos. 
Nesta marca são utilizadas 7 cores em CMYK, nas quais 6 
são a representação de um degrade do amarelo para o 
vermelho representando as cores da terra e o 7º é o azul do 
lago. Quando estas cores são representadas em Pantone, por 
norma da marca é retirada uma cor, o vermelho devido ao 
custo que poderá atingiu só por uma mancha mínima. O tipo 
de letra utilizada nos 2 textos, são sem serifa, por vezes 
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deparamos com outros tipos de letras nos suporte, Bruno 
Rondão, explica que a marca não se encontra registada e que 
dado esse facto não existe qualquer problema de alteração. 
Análise Comparativa 
Existe um ponto em comum, as 3 torres, na heráldica poderá 
ser um mero símbolo de representação do castelo de 
Alandroal, mas na marca existe um que significa os 3 castelos 
do concelho de Alandroal. 
2.4.7. Mourão 
Sede do concelho, encontra-se no centro do concelho de 
Reguengos de Monsaraz, Alandroal, Moura e Barrancos, faz 
fronteira com a vizinha Espanha. Mourão usufrui de 3 
freguesias, Granja, Luz e Mourão, sabendo que as duas 
primeiras são consideradas aldeias ribeirinhas, pretende-se a 
sua valorização de forma a potencializar o turismo. 
Elementos marcantes  
O Castelo de Mourão é considerado Imóvel de Interesse 
Público, assim como o Castelo da Lousa situado na antiga 
aldeia da Luz, Villa fortificada romana, já submersa pela 
Barragem do Alqueva foi classificada como Monumento 
Nacional. 
Potenciam um grande valor na Vila, as singulares chaminés de 
fuga cilíndrica, Chaminés Mouriscas, uma grande riqueza que 
consegue diferenciar das povoações vizinhas, consideradas 
de grande dimensão, tendo sido outrora alimentada pelo 
estatuto social, hoje permite várias funções para além da 
habitual. Prima também pelos seu produtos regionais como o 
2.4. Estudos de caso 
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artesanato, cestaria, pequenas peças em xisto e o mais 
tradicional Buínho. 
Heráldica 
Caracterizada pelas 4 torres de prata, a Vila de Mourão 
simboliza fé, lealdade e tranquilidade no escudo onde 
predomina  a cor azul, podemos observar no flanco direito a 
iluminação do sol dourado, no flanco esquerdo a lua 
crescente de prata, ambos símbolos religiosos, no centro um 
escudete também de prata acompanhado pelas quinas de 
Portugal azul e com os seus 5 besantes mais uma vez de 
prata, símbolos que referenciam a presença da coroa 
portuguesa. Em contra-chefe presenciamos um castelo de 
ouro, lavrado, aberto e iluminado de preto, apoiado por um 
listel branco com a designação a preto dizendo somente 
MOURÃO. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.7.1. Granja 
Situada mais a sul do concelho de Mourão, esta aldeia 
ribeirinha sempre esteve rodeada de água, onde 
encontrávamos a Ribeira de Godelin, encontramos agora o 
grande lago do Alqueva. 
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Elementos marcantes  
Grande parte da riqueza de Granja é religiosa, a Igreja de S. 
Brás da Granja e a Igreja Misericórdia, são edifícios, com 
raízes históricas. A primeira do século XIV, foi construída pelos 
hospitalários de S. João de Acre, tendo sofrido uma 
recuperação e continuando a exercer as suas funções. A 
segunda prime de pouca documentação, devido às invasões 
espanholas da Guerra da Restauração, hoje é utilizada como 
Centro de Dia para idosos. Existe também a Ermida de S. 
Sebastião que se encontra em pleno cemitério de Granja e da 
qual desconhecemos a data de fundação, tendo sido também 
alvo de remodelações. 
Heráldica 
A aldeia ribeirinha da Granja, representada por uma coroa 
mural de 3 torres de prata mostra a sua fidelidade e o seu 
poder no escudo de ouro que a representa, em chefe 
podemos ver uma mitra de púrpura com as suas influas de 
prata um elemento de carácter religioso simbolizando a sua 
presença na aldeia, no flanco figura de uma cruz florenciada 
verde cor da esperança, em contra-chefe dois ramos de 
oliveira verde, furtados pretos em campanha, elemento típico 
do Alentejo. No listel branco podemos observar a legenda 
GRANJA-MOURÃO a preto. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
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2.4.7.2. Luz 
A velha aldeia da Luz, agora assim conhecida, remonta desde 
o período do Paleolítico e Neolítico, com a vinda da Barragem 
do Alqueva ficou submersa. Com todo o seu passado e 
história, monumentos como o Castelo da Lousa e Igreja 
Paroquial, encontrando-se neste momento esquecidos, tendo 
sido cobertos com sacos de areias, de forma a aguentar a 
estrutura por mais tempo, só será possível voltar a rever estes 
monumentos dentro de décadas, quando fizerem trabalho de 
manutenção na Barragem. Deparada com esta situação a 
mais nova aldeia de Portugal, é um fenómeno onde num 
impulso, nasce uma povoação pensada de raiz e construída 
de forma inalterada, preocupada pelos traços e bens 
patrimoniais do passado, eternizando a antiga memória da 
aldeia e da sua população, Apesar da reconstrução da Aldeia 
da Luz houve a preocupação da construção de um Museu. 
Elementos marcantes  
Neste momento, a aldeia é um pólo turístico onde por 
curiosidade as gentes vêm observar o inalterado, observam a 
Praça de Touros, o Lavadouro que neste momento é também 
miradouro e a Igreja Paroquial, isto é, toda a aldeia se tornou 
um elemento marcante.  
Heráldica 
Desempenhando a função de aldeia, daí a existência de 3 
torres de prata na coroa mural, no seu escudo de ouro 
podemos ver em chefe uma coroa azul de Mariana com a sua 
pedraria, que representa a ligação com a religião católica, no 
flanco observamos o castelo de Lousa a vermelho que mostra 
as guerras e as suas vitórias, lavrado, aberto e iluminado a 
prata, em contra-chefe a ondulação da água a azul e prata, 
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pela presença do Lago Alqueva. LUZ-MOURÃO a preto no 
interior do listel branco. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.8. Portel 
Terra de Gente Simpática, sede de concelho do distrito de 
Évora, Portel situa-se entre o seu distrito e Beja. Rodeada de 
Património como o Natural face à Barragem e à Serra 
descendente de seu nome, Arqueológico que desvenda o seu 
passado e o Militar perante a sua fortificação, Portel é uma vila 
simpática e de tanto mistério para desvendar. 
Elementos marcantes  
Conhecido pela Capital do Montado, tendo uma riqueza 
natural nas suas paisagens, como o seu património histórico e 
cultural, constituem uma herança artesanal como o mel, os 
enchidos, o vinho, o queijo e o azeite, assim como a sua 
fortificação. 
Heráldica 
Considerada Vila de Portel, encontra-se na coroa mural as 
suas respectivas 4 torres de prata. Pela sua humildade e 
riqueza representada na cor de prata que se encontra no 
escudo, observa-se em chefe uma cruz de malta vermelha 
que simboliza o guerreiro cristão que venceu guerras, força, 
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vida e alegrias, em orla sete torres vermelhas, abertas e 
iluminadas a azul que caracterizam caridade e lealdade. No 
listel branco encontra-se como legenda a preto VILA DE 
PORTEL. 
Marca 
Pintora de formação e curiosa no ramo de design, Cidália Silva 
responsável pelo departamento de design da câmara de 
Portel, criou em 2005 a uma nova marca, solicitado pelo 
actual presidente,  pela razão de a anterior identidade não 
criar grandes expectativas como marca. Constando em vários 
pontos estratégicos da Vila, o conceito da identidade foi 
transportar a silhueta da torre, símbolo da Vila, perante um sol 
radiante estilizado expressando o Alentejo de então. O verde 
da planície e o azul do Grande Lago, foram as cores 
escolhidas para desempenharem um papel importante com as 
respectivas formas. CG OMEGA o tipo de letra ambicionado 
para representar o corpo de letra PORTEL. Esta como as 
outras, não contem de Manual de Identidade. 
Análise Comparativa 
A existência de uma torre na qual confirma a heráldica, a tal  
simbologia da Vila, é um papel importante para a sua 
identidade. A cor azul também é um ponto simbólico, que 
possivelmente na heráldica representa a fé e lealdade, 
enquanto na marca apresenta o grande lago. 
2.4.8.1. Alqueva 
Pertencendo à freguesia de Portel, é uma das mais 
conhecidas aldeias ribeirinhas, devido à grandiosa obra do 
qual descendeu o seu nome Barragem do Alqueva. 
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Elementos marcantes  
Pelo facto de a Barragem do Alqueva se situar a poucos 
quilómetros, a aldeia, tornou-se num importante ponto 
turístico a visitar. 
Alqueva possui um vasto património cultural, do qual fazem 
parte vários monumentos e vestígios arqueológicos, 
destacando-se  o marco da Pena Ventosa, o marco 
geodésico, a Igreja Matriz, a Capela de Santo António, os 
vestígios das sepulturas megalíticas, entre outros.  
Por curiosidade a aldeia possui de um dos maiores centros de 
criação de avestruzes de Portugal. 
Heráldica 
3 torres de prata na coroa mural apresentam a Aldeia de 
Alqueva, abaixo no seu escudo vermelho que simboliza as 
guerras e as vitórias que por lá passaram, em chefe um 
cordeiro de prata, animado e armado de preto, que poderá 
mostrar a ostentação desta aldeia, assim como as espigas de 
trigo de ouro rodeada pelo anterior, em contra-chefe 3 barras 
onduladas de prata e azul, que mostram a riqueza do Grande 
Lago que passa pelas suas margens. Surpreendentemente, 
não podemos deixar de observar o comprimento e os 
desenhos do listel branco desta aldeia, apesar das suas 
diferenças encontramos somente o nome ALQUEVA a preto, 
observando ainda o listel, não poderemos deixar de afirmar 
que em nenhuma das heráldicas aqui apresentadas, vimos um 
listel como o da Aldeia de Alqueva. 
Marca 
Não possui. 
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Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.8.2. Amieira 
Pertencendo ao concelho de Portel, Amieira tornou-se num 
ponto de passagem ou de paragem, para quem se dirige de 
Portel para Reguengos de Monsaraz ou vice-versa. A 
proximidade da água ao longo destes anos, fez com que as 
suas terras se tornassem húmidas, permitindo uma riqueza de 
vegetação própria, como os amieiros. 
Elementos marcantes  
As grandes garraiadas que por lá se fazem, são motivo de 
grande orgulho para a aldeia. Com o aparecimento da 
Barragem, foram criadas infra-estruturas na albufeira da 
Amieira para serviços náuticos como passeios ou aluguer de 
barcos, manutenção e parqueamento. Amieira tornou-se num 
centro de repouso para quem ali passa de barco. Também 
existem serviços de restauração e uma loja de artigos 
náuticos. Para além destas actividades o turista pode passear 
pela aldeia e observar a igreja paroquial, no artesanato 
também podemos ver elementos marcantes como trabalhos 
em ferro forjado, empalhamento de cadeiras e cestaria. 
Heráldica 
Invocada pelas 3 torres de prata, a aldeia de Amieira 
apresenta humildade e riqueza no seu escudo de prata, tendo 
em chefe um plano de uma muralha a vermelho e realçada a 
preto, desconhece-se a origem deste elemento militar, em 
contra-chefe podemos observar duas bandarilhas a preto e 23. Heráldica da Aldeia de Amieira 
	  
guarnecidas a verde e vermelho cruzadas, circundadas por 
duas espigas de trigo verde cruzadas nas pontas. Abaixo, o 
listel branco com uma legenda a preto designada por 
AMIEIRA – PORTEL.  
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.8.3. Monte de Trigo 
Outrora ocupada por herdades, tornou-se desde o século XIII 
uma localidade geograficamente importantíssima em termos 
de recursos económicos, tendo as suas terras sido doadas de 
geração em geração, passou a ser património do padroado 
da Casa de Bragança. 
Elementos marcantes  
Conhecida pelos seus trabalhos em madeira, buinho e cortiça, 
a aldeia possui de uma igreja primitiva de orago de S. Julião 
Heráldica 
Esta heráldica é muito recente, não se encontra ainda na base 
de dados das Heráldicas nacionais, daí o facto de não se 
encontrar completa, por ter sido retirada do site da câmara 
municipal. 
Provavelmente não poderemos considerar este símbolo como 
uma heráldica, por representar algumas figuras que não 
24. Heráldica da Aldeia do Monte de Trigo 
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constam na regra das heráldicas, nota-se que expõem de 3 
torres brancas e de uma estrutura diferente, que não coincide 
com as restantes heráldicas, o escudo também se encontra a 
branco, que foge à realidade das cores apresentadas, tendo 
como figuras em chefe um feixe de trigo e em contra-chefe 
um monte também de trigo, os símbolos deste escudo 
representam o nome dado pela aldeia. Um listel branco 
também com uma forma diferente, apresenta a preto MONTE 
DE TRIGO. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.9. Reguengos de Monsaraz 
Sede do concelho do distrito de Évora, subdivide-se em 5 
freguesias, das quais 3 são ou representam aldeias ribeirinhas. 
Em 1838 substituiu pela primeira vez a antiga sede de 
concelho (Monsaraz), tornando definitiva sede de concelho em 
1851. Em 1840 foi elevada à categoria de vila, convertendo 
em cidade em 2004. De todos os concelhos do distrito de 
Évora, este é considerado o mais rico, onde sobressai uma 
vasta oferta de turismo rural, estando previsto mais 4 mega 
empreendimentos. Com a construção da Barragem do 
Alqueva, Reguengos de Monsaraz quer tornar-se a capital do 
turismo, estando previsto a Entidade Regional de Turismo do 
Pólo de Desenvolvimento de Alqueva naquela zona.  
	  
Dirigindo a região desde 1977, o Presidente Dr. Vítor Martelo é 
considerado um dos mais antigos presidente dos municípios, 
por se encontrar à frente deste cargo há precisamente 32 
anos, sendo este o último mandato, o vice-presidente Dr. 
José Calixto responsável pelo pelouro do Turismo, prepara-se 
para se candidatar. 
Elementos marcantes  
Ligados à exploração da terra, essencialmente à agricultura, 
olivicultura e vinicultura, esta cidade marca pelos seus vinhos 
e azeites, tendo o privilégio de reunir os grandes produtos a 
nível nacional. Sendo o maior centro de Olaria de Portugal, em 
S. Pedro do Corval, uma das suas freguesias, destaca-se 
pelos projectos Rotas da Cerâmica e Desenhar a Tradição. A 
gastronomia também é excepcional, passando pelo pão, 
queijos e doces conventuais. 
Heráldica 
Tendo sida alterada aquando da elevação a cidade em 2004, 
encontra-se apresentada por 5 torres de prata, no seu escudo 
de prata onde simboliza a humildade e riqueza, encontra-se 
em chefe um sobreiro verde que representa a esperança e a 
fé, frutado de ouro onde exibe a fidelidade e o poder, 
troncado a preto que ostenta a força, a energia e a actividade, 
arrancado e descortiçado a vermelho onde mostra as guerras, 
as vitórias, a força, a vida e a alegria. Em cada flanco 
encontramos um cacho de uvas de cor púrpura que simboliza 
a opulência e soberania, folhado e sustidos a verde 
testemunhando a riqueza da vinha como um dos elementos 
marcantes. Abaixo encontramos o listel branco, com uma 
legenda a preto que sustenta o nome MUNICÍPIO DE 
REGUENGOS DE MONSARAZ. 
         25. Heráldica da Cidade de 
Reguengos de Monsaraz 
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Marca 
Alterando a categoria administrativa, optou-se pela criação de 
uma identidade, desconhecendo o autor no departamento de 
design da câmara, onde Margarida Furtado é responsável, 
esclarece que a imagem estilizada não tem de manual de 
identidade,  são as siglas figurando a palavra Reguengos de 
Monsaraz de cor púrpura que simbolizam as uvas, a onda 
figurada abaixo é a representação da planície a amarelo ou 
dourado, relacionando-se com as blotas. Existem dois textos 
em Swiss sem serifa, mas distinguindo-se pelo bold da 
representação de cima. 
Depois de uma breve conversa, a curiosa em design tendo o 
curso em marketing, confessa que a sua intenção para o novo 
mandato é a alteração desta identidade. 
Análise Comparativa 
Para além da presença da própria heráldica na nova marca, 
podemos assimilar as 2 cores, o púrpura opulenta e soberana 
e o dourado fiel e posse. 
2.4.9.1. Campinho 
Sendo sede de uma das freguesias do concelho de 
Reguengos de Monsaraz, apresenta-se como aldeia ribeirinha 
da grande albufeira, na qual se prevêem inúmeros projectos, 
desde a intervenção de mobiliário urbano, melhoramento da 
pista aeródromo para acções de aviação de ultraligeiros e 
paramotores.  
Elementos marcantes  
         26. Marca da  Cidade de 
Reguengos de Monsaraz 
 
	  
Com um grande lago a decorrer pelas suas margens, houve a 
necessidade de construir um cais, para actividades náuticas 
onde se encontra construído um parque de merendas e uma 
plataforma para barcos. 
Heráldica 
Não possui. 
Marca 
Criada em 2003, por inexistir qualquer identidade visual 
relativa à aldeia, Egora foi a empresa de design de 
comunicação escolhida para o conceber. Usufruindo de 
Manual de Identidade, a sua identidade consiste numa árvore 
com folhas verdes e o tronco a beje os quais simbolizam o 
Alentejo, do seu lado direito podemos observar  4 linhas 
onduladas em azul, que representam a água do Alqueva, na 
parte superior desta última encontra-se o no Campinho e na 
parte lateral direita JUNTA DE FREGUESIA com a fonte New 
Baskerville Bt. Esta identidade situa-se identificada em todas 
as viaturas municipais, paragens de autocarro, site da Câmara 
Municipal de Reguengos de Monsaraz e em toda a linha 
gráfica e publicitária da junta de freguesia. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.9.2. Campo - São Marcos do Campo 
A freguesia mais a sul do concelho de Reguengos de 
Monsaraz, apresenta no seu aglomerado São Marcos do 
Campo, aldeia ribeirinha. A aldeia de Campo dói Comenda da 
27. Marca da Aldeia de Campinho 
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Ordem de Cristo nos séculos XVII e XVIII, no termo da Vila de 
Monsaraz 
Elementos marcantes  
Nesta aldeia são muito conhecidos o trabalho de Sapataria 
Manual, os Tapetes e o Tricô em lã e renda. 
Heráldica 
Aldeia de Campo apresentado pelas suas 3 torres de prata na 
coroa, simboliza abaixo no escudo de ouro, fidelidade e 
poder, em chefe um sobreiro verde, frutado em ouro, 
arrancado e descotiçado em vermelho. Nos seus flanco, dois 
javalis pretos, simbolo daquela terra, postos em cortesia, 
contornado a prata, pode-se encontrar em baixo o listel 
branco com as legendas a preto, designadas por CAMPO – 
REGUENGOS DE MONSARAZ. 
Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
2.4.9.3. Monsaraz - Telheiro 
Antiga sede do concelho, até 1838 e a mais antiga vila 
medieval do concelho de Reguengos de Monsaraz, 
desempenhou um papel importante de sentinela do guadiana. 
Rodeada de um património natural, histórico, arquitectónico e 
social, Monsaraz conseguiu parar no tempo, onde em toda a 
28. Heráldica da Aldeia do Campo 
	  
muralha é possível observar o seu esplendor a sua paisagem 
e as suas paredes de cal e xisto. 
A Aldeia do Telheiro, considerada aldeia ribeirinha, situa-se no 
sopé da grande colina de Monsaraz, onde se pode ver o 
montado e o olival a misturarem-se pelas searas, zonas 
agrícolas que se tornaram ricas com a construção da 
Barragem, juntamente com os lugares que mostram a magia 
dos vestígios da pré-história. 
Elementos marcantes  
Palco do maior evento do concelho, O Museu Aberto 
apresentado de 2 em 2 anos, realiza actividades culturais, 
mostrando os hábitos e costumes alentejanos, na 
gastronomia, no artesanato, e nos vários espectáculos que 
aqui se realizam. 
Para além da sua beleza, o visitante tem a oportunidade de 
sentir a história do vasto património megalítico situado em 
toda esta região, como as antas, o cromeleque e os menires, 
assim como os edifícios antigos e religiosos, as famosas 
portas de Monsaraz e todo o conjunto intramuros da Vila de 
Monsaraz. 
Heráldica 
A heráldica da Vila de Monsaraz, mostra na sua coroa mural 
com as respectivas 4 torres de prata, no seu escudo de ouro 
que exibe a fidelidade e o poder, representam em chefe 3 
escudetes com as segundas armas da Casa de Bragança, 
encimados por coronéis de ouro, em contra-chefe podemos 
observar uma muralha de Monsaraz, torreada e aberta a azul. 
Expande um listel branco, com a legenda MONSARAZ a 
preto.  
29. Heráldica da Vila de Monsaraz 
2.4. Estudos de caso 
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Marca 
Não possui. 
Análise Comparativa 
Não aplicável. 
Heráldica de cada região 
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Síntese 
A partir do capítulo Identidade e Marca, podemos concluir que 
vários casos de sucesso derivam da marca constituída. Estes 
são o resultado de um conceito determinado por cada 
município com base nos seus recursos, tradições e 
potencialidades. 
No caso de Óbidos optando por criar um conceito 
imaginativo, desenvolvendo eventos sem raízes, alcançou os 
seus objectivos, triplicando a sua massa turística e as suas 
receitas, podendo assim melhorar as suas infra-estruturas.  
Sendo uma estratégia de inserção a mais habitantes, 
Santarém optou por promover somente a sua nova 
identidade, criando mais equipamentos urbanos e visuais, de 
forma a demonstrar uma cidade em crescimento. Este plano 
assegura as invasões de turistas, promovendo somente o 
público em questão. 
O turismo de espectáculo, é o conceito proposto pela cidade 
de Portimão. Tendo um recurso especial em termos de 
localização, que possui boas condições para sol e mar, 
conforme o plano turístico de Portugal. Portimão aproveita o
facto, para desenvolver eventos de alta competição, os quais 
requerem grandes infra-estruturas.  
No contexto do capítulo da revisão da documentação 
referente a opções estratégicas para a região de Monsaraz, 
mostra o  desenvolvimento e potencialidade acrescida, 
socioeconómica, com uma localização privilegiada, da 
Barragem do Alqueva, onde contribui para a reestruturação 
produtiva do território e consequentemente para o 
desenvolvimento social e cultural. O desenvolvimento e a 
afirmação do Projecto de Interesse Nacional Parque Alqueva, 
Herdade do Barrocal e Vila Lago, este último previsto o início 
das obras este ano, são factores importantes para o 
desenvolvimento da região de Monsaraz. 
Sendo o maior espelho de água da Europa e estando próximo 
da cidade de Évora, considerada património mundial, 
justificou-se a presença de um pólo turístico, que permite um 
forte desenvolvimento económico e futuro destino turístico, 
que permite desenvolver uma oferta de qualidade de circuitos 
turísticos (touring) cultural e paisagístico, complexos turísticos 
(resorts) integrados e turismo residencial (incluindo golfe) e 
gastronomia e vinhos, além de actividades náuticas. 
O Grande Lago, deverá ser alvo da maior operação de sempre 
a nível nacional, tendo em conta o ordenamento do território e 
o desenvolvimento regional. Para o Município de Reguengos 
de Monsaraz, é considerado positivo o facto de haver um 
número de pequenos e médios agentes económicos, no 
segmento da hotelaria e da restauração tradicional, bem como 
do turismo de qualidade, já em fase de instalação, no qual a 
autarquia apoia a promoção, pelo facto de se mostrar como 
um factor de afirmação para a transformação do concelho. O 
correcto ordenamento do território, a excelência da beleza 
2.5. Síntese 
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natural e do ambiente e a qualidade da água, também são 
factores de respeito, preservação e garantia, no plano de 
desenvolvimento turístico de Reguengos de Monsaraz. 
Podemos concluir no capítulo dos Estudos de Caso, que na 
grande maioria dos concelhos, se opta por criar uma nova 
imagem e muitas vezes, uma nova identidade da região, esse 
efeito deve-se ás novas administrações municipais que 
pretendem apresentar o dever das novas mudanças. 
Nesta renovação de imagem, por vezes mostram símbolos 
idênticos aos do anterior como nos casos de Serpa com a 
sua Serpe de Alada, Alandroal com as suas 3 torres e Portel 
também com a sua torre. Existem casos onde a sua relação 
se encontra somente nas cores, como Beja que apresenta o 
preto e o dourado, Vidigueira com a sua cor púrpura e 
Reguengos de Monsaraz com o púrpura e o dourado. Existe 
ainda um caso que para além do símbolo também se 
encontra em conformidade com a cor, o município de Serpa. 
Na região do Grande Lago, existe uma grande relação nos 
símbolos utilizados, podemos relacionar os elementos 
defensivos como a Torre de Menagem, que representa Beja, 
Moura e Portel ou o próprio castelo que expõem alandroal. 
Também a paisagem é um elemento do Alentejo simbolizado 
por manchas de planícies, tendo Beja e Alandroal, a freguesia 
de Campinho alega uma árvore no seu logótipo designando a 
paisagem da planície do Alentejo. O aparecimento da 
Barragem do Alqueva, fez com que muitos municípios 
alterassem a sua imagem, tendo uma afirmação nestes, como 
uma mancha conforme Alandroal ou uma figura mais estilizada 
como Moura e Campinho. O sol símbolo de calor e Alentejo é 
um factor de representação circular que Beja, Moura e Portel, 
apresentam as suas marcas. 
A cor é o auxiliar da forma, ambas relacionam-se de forma 
comum, como por exemplo o azul como afirmação da água 
que percorre as suas margens, foi muitas vezes representado 
por Moura, Serpa, Alandroal, Portel e Campinho. A 
apresentação do preto demonstrando a sua afirmação, nota-
se principalmente em Beja, em Serpa, em Portel e no 
Campinho. O verde elemento da natureza e cultivo relaciona-
se nas marcas de Moura, Portel e Campinho. 
A tipografia também é um auxiliar de um nome ou nomes 
como na sua maioria exibe Câmara Municipal de incluindo 
nome e muitas vezes sem serifa de forma a mostra a sua 
forma moderna de representar. 
Este resultado objectiva a filosofia da relação dos símbolos e 
das suas cores, face à sua localidade, região e distrito, forma 
de esclarecer as motivações de cada um dos elementos.
capítulo 3. Monsaraz e a sua Identidade - Proposta 
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Monsaraz e a sua Identidade – Proposta 
3.1. Introdução 
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Introdução 
A devassidão pela sua herança cultural, acelera a 
desertificação. A nossa análise e contributo para a sua 
preservação, visa equacionar em toda a sua confluência e 
complexa rede de consequências, limitações, riscos e 
vantagens, no qual, pretendemos construir e apresentar um 
quadro mais amplo e variado, relevando na nossa óptica, 
maior atenção às principais linhas orientadoras de que tanto 
influenciam num melhor desenvolvimento para a Vila de 
Monsaraz. 
A iniciativa para o desenvolvimento deste tema, foi possível, 
pelos conhecimentos acrescidos de uma experiência e 
vivência “in loco”, resultado de advertências de informações 
generalizadas, existente nesta vila tão característica. 
A sua reputação, transmite-se através da marca que interessa 
certificar e comunicar, pela sua diferenciação e sucesso, que 
exige uma compreensão de como criar a sua identidade, a 
sua individualidade e o seu posicionamento diferenciador. A 
marca envolve os principais elementos da região, será um 
conjunto de funcionalidades pois alertam os sentidos, tocam o 
coração e estimulam a mente. Esta identidade será o reflexo 
da sua imagem. 
Teresa Barros (2008), afirma que é indispensável que a marca 
tenha força e que tudo que venha a seguir apareça de forma 
integrada, porque existe apenas uma oportunidade de criar a 
primeira impressão. 
3.2. Proposta para a implementação de uma imagem de 
marca para a Vila de Monsaraz 
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Proposta para a implementação de uma imagem de 
marca para a Vila de Monsaraz 
Partindo do enquadramento do capítulo anterior, podemos 
determinar que a forma dominante dos factores identitários 
das regiões envolventes do Grande Lago, a torre que 
simboliza os elementos defensivos das guerras e vitórias de 
muitas destas localidades, a marca que envolve o Alentejo 
como a paisagem da planície, o sol como presença constante 
e dominante naquela região e a água uniformizando uma 
relação eterna com as margens das aldeias ribeirinhas.  A cor 
influente é o azul que apresenta a nova Barragem do Alqueva, 
como símbolo notável para esta região e o verde que reforça a 
planície Alentejana. Com todo este conjunto de elementos, 
que parte de um conhecimento desenvolvido anteriormente, 
mostram a necessidade de se relacionarem e identificarem 
entre si. 
Apesar de os símbolos reforçarem a ideia da sigla, a tipografia 
para além de transcrever o contexto, muitas vezes representa 
o sentimento e o âmbito no qual se situa, é necessário 
adequá-la conforme o tamanho, o peso, a estrutura, a forma e 
a direcção. Como foi mencionada no capítulo anterior, nas 
propostas iremos assumir o domínio como um tipo de letra 
sem serifa que designa como uma letra sem ênfase em 
nenhum dos eixos. 
3.2.1. 1ª proposta 
Nesta primeira proposta houve a necessidade de abordar 
todos os pontos transcritos no capítulo anterior, assim como a 
cor representada.  
Logótipo 
Como elemento de enfoque e apresentando a alternativa sem 
serifa, foi inspirada no tipo de letra Calibri Bold, desenvolvendo 
algumas modificações como consta na imagem 26, houve a 
necessidade de adequar alguns elementos como o m, o n, o 
a, o r e o z, assim como o seu espaçamento e ajuste do 
corpo, esta abordagem deveu-se à carência de exibir uma 
boa legibilidade e de enquadrar na proposta. 
Sigla 
Esta Sigla foi desenvolvida com base nas cores e elementos 
propostos. Num primeiro plano podemos observar uma 
circunferência a preto que representa a ampla região de 
Monsaraz, esta envolve a circunferência a amarelo que 
simboliza o sol do Alentejo, a seguir existe uma circunferência 
branca de forma a existir uma área de folga para os elementos 
não se encontrarem demasiados intensos e para que a junção 
de certas cores não transmitam outros significados, como o 
caso do Brasil, logo encontramos uma circunferência a azul 
32. Tipografia Calibri Bold Tipografia alterada 
33. Sigla da 1ª proposta 
3.2. Proposta para a implementação de uma imagem de 
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mostrando a água do Grande Lago, voltamos a encontrar uma 
área de folga onde de seguida exibe uma circunferência a 
verde que simboliza a planície que envolve a Vila de Monsaraz 
como podemos ver o circulo a preto. 
A apresentação destes símbolos são feitos de forma dinâmica, 
a partir do momento que o circulo diminui eles vão-se 
encontrando de forma rotativa, primeiro à esquerda, a seguir 
em cima, logo à direita, depois em baixo, assim 
sucessivamente.  
Marca 
A Marca apresenta a ligação do Logótipo no qual se destaca, 
com a marca no lado superior à direita, que mostra dois 
símbolos idênticos variando no tamanho, esta é a 
representação das duas aldeias ribeirinhas na região, a Vila de 
Monsaraz e a Aldeia do Telheiro. 
Análise Geral 
Nota-se bem a presença do logótipo ao inverso da sigla, 
apesar de serem elementos muito pequenos no qual anulam a 
simbologia, apresentam num total de 4 cores que teriam 
também de se anular pelo mesmo factor mencionado 
anteriormente.  
3.2.2. 2ª proposta 
Nesta proposta decidiu-se não abordar todos os elementos 
transcritos, apostou-se na envolvência do Grande Lago e nas 
aldeias que o rodeiam, assim como o contraste da planície 
alentejana. 
34. 1ª proposta da Marca 
Logótipo 
Este Logótipo é baseado no mesmo conceito da proposta 
anterior, mostrando um forte posicionamento na forma, no 
tamanho, no peso e na estrutura. 
Sigla 
Esta sigla para além de sugerir um cacho de uvas, que 
poderia simbolizar a região tendo uma grande influência na 
vinicultura, não foi concebida para esse fim, mas poderia 
incentivar para esse significado. 
O conceito proposto é a denominação das 16 aldeias 
ribeirinhas pertencentes ao Grande Lago, cada aldeia 
encontra-se representada por uma circunferência, assim 
como a sua importância no estatuto. A cor verde é 
interpretada pela planície do Alentejo que também rodeia 
essas aldeias. 
Marca 
A marca situa-se sob o logótipo do lado direito de forma 
centrada, dando entender que a Vila de Monsaraz situa-se no 
centro das aldeias ribeirinhas do Grande Lago. 
Análise Geral 
A ligação do logótipo com a marca poderia funcionar bem, 
pelo menos no conceito, devido à falta de legibilidade existe 
uma necessidade de alterar uma das cores, visto que ambas 
se aproximam na tonalidade, perdendo assim na legibilidade. 
3.2.3. 3ª proposta 
35. Tipografia Calibri Bold Tipografia alterada 
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Para esta proposta decidiu-se colocar uma mensagem forte, 
de carácter e afirmação da Vila de Monsaraz, optar mais pela 
simbologia da vila e menos da região, alterando assim a 
mensagem, a cor e a forma. 
Logótipo 
Assegurando a Marca como um elemento forte e com uma 
mensagem rigorosa, decidiu-se contrariar o logótipo com uma 
transcrição mais subtil. Apostando mais uma vez num tipo de 
letra sem serifa, foram efectuadas alterações inspirando-se 
nos contornos da LTUnivers 130 BasicUltLt, estas 
modificações só se deveu à forma do m, n, a e r 
simplificando-as.  
Sigla 
Encontrando-se lá no alto como todos os conhecem, 
Monsaraz apresenta-se com uma silhueta representado pela 
fortificação e pelos principais monumentos. Optou-se por uma 
forma severa e uma cor negra, para mostrar a sua afirmação e 
determinação, observando uma fina mancha azul sob o olhar 
da vila, que apresenta a água da Barragem do Alqueva, tendo 
um contorno desajeitado a branco para que o azul não se 
misture com o preto, dando assim liberdade de respirar. 
Marca 
Aplicou-se o logótipo no fundo da mancha negra, para que 
não interfira com a ideia da representação de uma grande 
encosta, de forma a demonstrar a vila bem no alto do monte.  
Análise Geral 
A ligação dos vários conceitos, atenuam-se sobre um perfil 
que vigia a forma inevitável o aparecimento do Grande Lago. 
38. Tipografia LTUnivers 130 BasicUltLt 
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39. Sigla da 3ª proposta 
40. 3ª proposta de Marca 
 
Todos estes conceitos resultam de forma a transmitir a 
identidade pretendida. 
3.2.4. 4ª proposta 
A subtileza é uma forma de transmitir emoções, sentimentos, 
desejos, esta proposta é a forma de apresentar esses 
conceitos de forma intangível.  
Logótipo 
Querendo exercer simplicidade e delicadeza, este logótipo 
adoptou o mesmo tipo de letra da proposta anterior, 
tencionando também demonstrar que é possível aplicar um 
logótipo com esta sobriedade em dois casos de marcas 
completamente opostas. 
Sigla 
Ao contrário da proposta anterior, pretende-se somente 
mostrar uma linha na planície do Alentejo transparecendo a 
silhueta do conjunto da fortificação da Vila de Monsaraz, 
dominado pela cor terra. 
Marca 
Sobre a silhueta da Vila de Monsaraz, encontra-se a crescer o 
logótipo singelo de Monsaraz, para não sobressair mais que a 
marca. 
Análise Geral 
Poderia resultar em termos de forma e subtileza, mas 
convertia-se numa marca muito frágil, para apresentar sob 
imagem com movimento ou cor. 
41. Tipografia LTUnivers 130 BasicUltLt 
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3.2.5. 5ª proposta 
Apresentada as 4 propostas com marcas e conceitos 
diversificadas, optou-se por conjugar duas dessas propostas, 
de preferência que desse para conjugar o maior numero de 
símbolos 
Logótipo 
Visto que o conceito é associar as duas melhores propostas, 
note-se que em ambos os casos o tipo de letra é a mesma, 
assim continuará a ser, devido à ligação existente com a 
marca onde mostra uma boa união, tendo uma boa 
proporção. 
Sigla 
Esta marca é semelhante à da primeira proposta, incluindo 
mais dois círculos pretos acompanhando assim os de cor de 
forma a intensificá-los. A sua posição também se mostra de 
forma diferente aproveitando a ligação das laterais. 
Marca 
Com a junção do logótipo e da marca, optou-se por alterar a 
cor verde pelo símbolo determinado nesta proposta, 
aproveitando os vários conceitos desde a região do Alentejo, 
o sol, a água, a planície, a Vila de Monsaraz e as 16 aldeias 
ribeirinhas. O logótipo situa-se representado no centro da 
marca, pelas mesmas razões acima apresentadas na segunda 
proposta, colocando um factor diferenciador a branco para 
que haja uma liberdade de legibilidade 
Análise Geral 
44. Tipografia Calibri Bold 
Tipografia alterada 
45. Sigla da 5ª proposta 
46. 5ª proposta de Marca 
 
Resulta no conceito conseguindo conjugar todos os factores 
necessários e muito mais, também foi possível um bom 
resultado na síntese das cores, provavelmente o excesso de 
elementos poderá ser prejudicial para a legibilidade do 
logótipo. 
3.2.6. 6ª proposta 
Tirando partido da marca anterior, optou-se por inserir um 
símbolo importante na Vila de Monsaraz, de forma a tornar-se 
numa imagem directa e de fácil compreensão.  
Logótipo 
Calibri é uma tipografia que se enquadra com a marca, não é 
muito fina, mas também não é muito grosseira, propõem um 
equilíbrio com a marca. 
Sigla 
Tendo o mesmo significado e conceito que a proposta 1 e 5, 
mas proporcionando mais um símbolo com um novo 
significado como a silhueta da Torre de Menagem a preto 
envolve e atrai todos os outros elementos. Representada no 
lado esquerdo da figura para iniciar a sua envolvência, se 
apresentasse no lado oposto estagnava uma barreira e um 
término.  
Marca 
A melhor alternativa para apresentação do logótipo é no 
centro da parte inferior da marca, para existir um equilíbrio 
entre as duas componentes e de forma que a marca não 
envolva demasiado o logótipo. 
47. Tipografia Calibri Bold 
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3.2.7. 7ª proposta 
Abandonando as formas e os conceitos anteriores, optou-se 
por estruturar uma imagem diferente, aproveitando assim as 
suas descendências.  
Logótipo 
Aproveitando a mesma tipografia, por se enquadrar em 
qualquer modelo e estilo de representação, a tipografia é um 
facto importante para identificar a localidade. 
Sigla 
Aproveitando o facto de ter existido um domínio muçulmano 
na Vila de Monsaraz no nosso antepassado, optou-se por 
representar um conceito desta origem, para alterar toda a 
sequência elaborada durante as propostas anteriores. 
Apresentado por 3 estrelas de 8 pontas que demonstram os 
três símbolos principais de Monsaraz, o sol, a planície e o 
Grande Lago, ligados por duas pontas. 
Marca 
De forma a existir uma marca uniforme, houve a necessidade 
de centrar na parte superior do logótipo a marca. Visto existir 
uma força nos contornos desta marca, obteve-se  um 
empenho de enquadrar o logótipo de forma a não ficar 
pesado, desta feita apresenta-se um espaço em branco para 
delimitar uma zona neutra entre a marca e o logótipo. 
50. Tipografia Calibri Bold 
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52. 7ª proposta de Marca 
 
 Projecto prático: de uma Marca para a Vila de 
Monsaraz 
Uma imagem vale mais do que mil palavras, numa fracção de 
segundos pode transmitir informações, associações, emoções 
e de uma forma geral expectativas. Para demonstrar um bom 
empenho é necessário criá-la metodicamente e de forma 
sólida, a mensagem deverá ser coerente e persistente, uma 
vez que deverá reflectir boas expectativas. 
Ao considerar os vários pontos estratégicos para a elaboração 
de uma imagem identitária, vimos demonstrar o 
desenvolvimento abordado até à marca final. 
Com a escolha da 3ª proposta, por conter uma grande parte 
dos parâmetros em consideração, desde os vários conceitos 
até ao aproveitamento das cores simbólicas, deparamos com 
a existência de algumas imperfeições. Começando pela falta 
de legibilidade do logótipo e também pela falta de visibilidade 
no elemento secundário,  decidimos não abdicar do conceito 
mas reformular alguns pontos importantes. 
53. 3ª proposta de Marca 
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Houve uma necessidade de adequar a legibilidade da 
tipografia conforme o elemento primário e secundário, 
decidimos alterar alguns pormenores da fonte original 
LTUnivers 130 BasicUltLt, como a orelha do m, n, a e r, 
conseguindo assim uma tipografia mais contemporânea e 
dinâmica, também tornámo-la um pouco mais grossa, para 
que a sua legibilidade seja possível. Na imagem 50 podemos 
observar em primeiro a tipografia original, em segundo plano 
vemos a reformulação elaborada nas primeiras propostas, por 
último a tipografia final e ajustada às proporções e legibilidade 
adequada. 
Com todos os elementos envolvidos em redor da vila, 
pretendemos demonstrar o património existente, para isso o 
elemento primário da sigla apresenta o perfil da Vila de 
Monsaraz, situado no alto da colina sobre a grande planície. O 
segundo elemento transmite a ampliação da água no fundo da 
colina, que aumentou com a Barragem do Alqueva.  
Na adequação das cores pretendeu-se apropriar o preto à Vila 
de Monsaraz mostrando a sombra criada pela intensa luz do 
sol, o azul evidencia a água da Barragem do Alqueva.  
O facto de o logótipo se situar no interior da sigla, deve-se ao 
facto de existir uma grande mancha negra na circunferência 
que o circunda, forma de proporcionar uma imagem uniforme 
e equilibrada. 
Visto isto, podemos concluir que esta marca tem todas as 
possibilidades de se tornar invejável, simbólica, perceptível, 
dinâmica e fora do comum, para uma vila medieval como a de 
Monsaraz. 
54. Tipografia LTUnivers 130 BasicUltLt 
 
 
55. Marca Monsaraz 
Projecto prático: do material estacionário para a da Vila 
de Monsaraz 
De forma a existir uma imagem coerente e desejável, foi 
desenvolvido todo o material estacionário para a Junta de 
Freguesia de Monsaraz, mas que poderá ser abordado para 
qualquer outra instituição pertencente à Vila de Monsaraz. 
Neste capítulo iremos apresentar todos os exemplos 
realizados para esta estrutura, as suas normas poderão ser 
encontradas no anexo 4. 
3.4.1. Cartão pessoal 
56. Cartão pessoal frente e verso 
 
3.4. Projecto prático: do material estacionário para a Vila de Monsaraz 
107. 
Informa o interessado dos meios necessários para comunicar 
com o destinatário. 
3.4.2. Cartão de cumprimentos 
Informa pequenos dizeres, como os agradecimentos. 
3.4.3. Papel timbrado 
57. Cartão de cumprimentos 
 
58. Papel timbrado 
 
Apropria-se a todo o meio de comunicação, desenvolvido por 
forma de papel. 
3.4.4. Folha de continuação 
Assim como a folha de continuação acentua o próprio nome. 
3.4.5. Fax 
A folha de fax, foi desenvolvida no âmbito de informar numa 
primeira etapa, o objecto pretendido no seu envio por fax. 
 
59. Folha de continuação 
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3.4.6. Capa 
É a forma de reunir toda a documentação, assim como um 
meio de publicitar a própria vila. 
60. Fax 
 
61. Capa 
 
3.4.6. Envelope sem janela 
 
Para o envio de informação do for privado, destina-se o 
envelope sem janela. 
3.4.6. Envelope com janela 
O envelope sem janela destina-se essencialmente ao envio de 
facturas ou outros meios berocráticos.
62. Envelope sem janela 
 
63. Envelope com janela 
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Projecto prático: da comunicação para a Vila de 
Monsaraz 
Neste capítulo abordamos três exemplos de comunicação 
para a Vila de Monsaraz, de forma a dar oportunidade ao 
visitante de seleccionar o que mais se adequa às suas 
necessidades.  
3.5.1. Desdobrável 
Inicialmente desenvolvemos como podemos observar no 
anexo 1, um tríptico que proporcionará uma relação de 
informação directa. Aqui abordamos essencialmente o mapa 
de Monsaraz com os principais pontos de interesse da Vila, 
como Artesanato e Produtos Regionais que apresentam os 
principais produtos da vila, Restaurantes onde poderão 
saborear as melhores comidas alentejanas, Alojamentos que 
oferecem o sossego e a serenidade de Monsaraz, 
Curiosidades que representam pequenos pormenores da sua 
história, Monumentos que caracterizam a identidade de 
Monsaraz e Serviços Públicos onde proporcionam a 
realização das necessidades da população e do turista. 
Também houve a carência de colocar imagens, nos quais são 
identificadas e localizadas. 
3.5.2. Brochura 
O anexo 2 vem ao encontro do tríptico apresentado em cima, 
apostando no mesmo conteúdo, mapa e pontos de interesse, 
aplicou-se informação complementar do alojamento e 
restaurantes, para além de fotografias informativas. Este tipo 
de informação tem como público todos aqueles turistas que 
pretendem experimentar a gastronomia local e o sossego do 
alojamento. 
3.5.3. Livro de bolso 
Tendo a intenção de ser um roteiro em forma de livro, é 
apresentado no anexo 3 um conceito que difere das restantes, 
neste mostra uma sequência de imagens com a sua 
respectiva descrição, para além disso também é dada uma 
definição de toda a restauração existente na vila 
acompanhada de um mapa. 
3.6. Projecto prático: da publicidade para a Vila de Monsaraz 
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Projecto prático: da publicidade para a Vila de 
Monsaraz 
A publicidade é uma forma de comunicar através de 
mensagens orais ou visuais, destinadas a informar e influenciar 
o público alvo, utilizando os diversos espaços necessários 
para os meios de comunicação. 
3.6.1. Revistas 
64. Publicidade para revistas 
 
A publicidade de revista, destina-se ao público que procura 
informação, desta forma possui uma mensagem directa, 
tendo a imagem como meio de captar o interesse pretendido. 
3.6.2. Outdoor 
O outdoor é um meio de comunicação rápida, desenvolvida 
para condutores, este meio terá de exercer uma comunicação 
que transmite informação em menos de 10 segundos, 
conforme a publicidade anterior, comunica de forma rápida o 
pretendido. 
3.6.3. Mupi 
65. Publicidade para os Outdoors 
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Os mupis são meios de comunicação desenvolvida para um 
público citadino que captam a publicidade através de uma 
imagem forte. 
66. Publicidade para os Mupis 
 
Projecto prático: da sinalética do interior da Vila de 
Monsaraz 
A sinalética é uma forma de informar, indicar e simbolizar 
lugares, para John Fiske (1993) num símbolo não existe 
ligação ou semelhança entre signo e objecto: um símbolo 
comunica apenas porque as pessoas concordam que ele 
deve representar aquilo que representa.  
Nas entradas das cidades, vilas ou aldeias existe uma grande 
oferta informativa que muitas vezes torna-se num excesso, no 
caso específico de Monsaraz foi feita uma selecção perante a 
exigência da vila e o desejo do visitante. Como não existe 
qualquer informação sobre a sua localidade e a sua história e 
como é uma das fontes com mais interesse na vila, foi realizada 
uma selecção dos edifícios históricos de maior interesse. 
Como podemos observar na imagem 66, foi realizado um 
levantamento de todas as placas existentes na vila, desde 
restauração a alojamento, desde chapa a acrílico. Esta 
selecção veio no âmbito de igualar a mesma configuração de 
placas, tanto na forma como na época. 
3.7. Projecto prático: da sinalética do interior da Vila de Monsaraz 
117. 
 
67. Placas informativas da Vila de Monsaraz 
 3.7.1. Sinalética Principal 
A sinalética foi desenvolvida de forma a ter uma comunicação 
individual, desta forma optou-se por colocar a sinalização dos 
Monumentos e dos Serviços Públicos, por serem os critários 
mais importantes para o visitante. 
Assim podemos observar (na imagem 69) a diposição da 
sinalética. 
 
 
68. Sinalética Principal 
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3.7.2. Sinalética Secundária 
De forma a existir uma coerência entre a sinalética e o material 
informativo, optou-se por desenvolver uma placa identificativa 
de forma individual para cada estabelecimeto, assim esta irá 
conter o número e a cor conforme os mapas apresentados. 
 
69. Disposição da Sinalética Principal 
70. Sinalética Secundária 
 71. Disposição da Sinalética Secundária 
3.8. Síntese 	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Síntese 
Foi realizada de forma cuidada, todo o processo de 
comunicação da Vila de Monsaraz. 
Numa fase inicial foi desenvolvida a marca, no qual também 
poderá ser reconhecida só pelo logótipo. Estes foram 
elaborados com o intuito de serem reconhecidos de imediato 
e de transmitirem a identidade da vila através do seu perfil e 
pela sua nova actividade, a que pertence o Grande Lago. 
Dando seguimento a todo um processo institucional, é 
apresentado um conjunto de material estacionário que permite 
formalizar todo um processo criativo, desde o cartão pessoal 
ao envelope. 
Aplicando uma comunicação informativa houve a necessidade 
de criar três processos informativos, o desdobrável para o 
visitante que tem preferência por uma informação directa de 
todos os monumentos existentes, a brochura que aplica 
informação mais generalizada como alojamento e restauração 
e o livro de bolso, para aquele visitante que prefere uma 
informação mais completa como a história de alguns 
monumentos. 
A publicidade é um meio de captar a atenção de um futuro 
visitante, desta forma obteve-se divulgação para dois públicos 
alvos, o que procura e o que é surpreendido, dando forma a 
três soluções, a revistas, a outdoors e aos mupis, procurando 
assim quem pretende informação, quem circula por meios 
rodoviários e quem circula de forma pedestre. 
Por fim, é apresentado o meio de assinalar cada monumento 
situado no interior da Vila de Monsaraz, de forma individual 
através de placas em corean. 
Esta proposta recorreu a todos os meios que designam uma 
imagem de marca. 
capítulo 4. Conclusão e Considerações Finais 
123. 
 
Conclusão e Considerações Finais 
Na Fundamentação Teórica, foi conclusivo com base no relato 
de vários casos de sucesso, que desenvolvem uma imagem 
de marca como forma de identidade, para uma sociedade de 
culturas e ambições. A sua maior problemática é a falta de 
estruturas e enquadramentos existentes nas localidades, por 
vezes desconhecidas, que se contextualizam na integração 
dos parâmetros apresentados ao longo desta tese. A 
funcionalidade da mensagem apresentada, passa pelos 
significados que se pretendem transmitir, para tal só atingem 
os seus propósitos se a comunicação atrair o seu público-
alvo.  
O desenvolvimento das marcas nos dias de hoje, tornaram-se 
num factor sustentável para o crescimento económico 
cultural. Esta é uma realidade estável para o contributo de 
novas identidades não só na região do Alentejo, mas também 
em toda a região portuguesa, que tem como consequência 
toda uma imagem de marca identificadora de cada localidade. 
Observando esta existência de identidade, podemos salientar 
que o que define o reconhecimento de uma região são os 
traços comuns visíveis entre os seus lugares, características 
que são formadas por elementos tradicionais da zona em 
questão.  
A Barragem do Grande Lago Alqueva vem reestruturar esta 
nova geração, abrir portas a novas possibilidades e actividade 
em toda a região do Alentejo Central, desta forma vem 
reorganizar certas identidades e adaptar culturas, para este 
futuro que advém o seu crescimento. 
A identidade entende uma herança cultural que tem as suas 
origens em conhecimentos empíricos, permitindo ao visitante 
saber descrever com exactidão as suas influências e 
tradições. Monsaraz suprimiu alguns desses elementos, 
signos que se foram perdendo no tempo, assim como os seus 
habitantes que foram saindo da sua terra, por falta de 
oportunidade. 
Desta forma, houve uma necessidade para o desenvolvimento 
de novas soluções de identidade para a Vila de Monsaraz, 
onde permite uma reflexão sobre a eficiência dos elementos 
simples no método de informar e publicitar, o que possibilita a 
sua atracção. O estudo da identidade contribui para o seu 
melhoramento e acima de tudo aparecimento, o que permite 
uma consciência na sua utilização. 
Perante o desenvolvimento da Fundamentação Teórica, houve 
a necessidade de analisar factores como, a Identidade e a 
Marca, para uma melhor percepção das imagens geradas 
pelas localidades, a revisão da documentação referente a 
opções estratégicas para a região de Monsaraz, de forma a 
compreender o seu plano de desenvolvimento e por fim uma 
análise de estudos de casos em heráldicas e marcas de toda 
a região em redor do Grande Lago Alqueva. 
No capítulo da proposta foi contemplada a escolha de uma 
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125. 
identidade diante a implementação de uma imagem de marca 
para a Vila de Monsaraz, desta forma desenvolveu-se o 
projecto prático: de uma marca para a Vila de Monsaraz, 
tendo como consequência o material estacionário, que 
permite obter todo o material personalizado e necessário, a 
comunicação onde foi desenvolvida como meio de 
informação, a  publicidade que transmite a imagem 
pretendida, por fim a sinalética no interior da vila que orienta o 
visitante no seu percurso. 
Com base na síntese dos resultados obtidos, conclui-se que a 
marca Monsaraz, comunica com os seus visitantes de forma 
inédita e coerente aplicando uma estratégia dinâmica em toda 
a sua envolvência, desenvolvendo uma comunicação flexível, 
que permite alcançar uma relação sólida com os seus 
visitantes. 
Importa salientar que a proposta realizada, contribui para a 
compreensão do visitante, numa definição de comunicação de 
uma marca e identidade, por outra vertente pretende 
proporcionar um conforto visual na informação pretendida a 
transmitir. 
O objectivo desta proposta foi atingido, mas não concluído, 
não obtendo resposta a todas as questões por mim 
colocadas. Compreende-se as razões da utilização de certas 
comunicações e as escolhas de algumas informações para o 
desenvolvimento de um mercado alvo como a região do 
Grande Alqueva. Para uma investigação mais completa, o 
estudo deveria beneficiar em todo um processo de marketing, 
estas foram impossíveis de se concretizar, no período 
temporal em que se desenvolveu a investigação. Todavia, 
tornar-se-à num estudo possível de atingir os seus objectivos. 
Contudo, o mais importante foi todo um processo de 
concretizações e melhoramento de uma identidade perdida.  
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